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A atteiigSo Q ^ sus^jeitu. da publico pairam 
mala uina vm. soiii'u a liouru du liituacSo. 

Trata-so do sabor ondo foi parar uma im- 
portanto quantia portoncento áo .thosouro 
nacional. 

Os mysterios da seuca do Nbrte, 03 myate- 
rios do oafó têm agora no esoandalosoem- 
broglio do ultimo empréstimo externo um 
deaàstroao e lamentável' seguimeDío. 

";. Os liberaes daçaraaradostioputados a o 
paiE têm justo motivo dé ulai^ma, mas aSo 
impressionados por oousaa diversas. 

BUea receiam e tremem pela perda do 
poder ;' ò paiz soffre mais um prejuízo, mais 
nina vergonha. 
' A denuncia do ar. Ferreira Vianna, cuja 
inexcediveleloquenciaoacriaolado patriotismo 
o Brazil sempre tem applaudido, varreria do 
joder um Gladstone ou um Boaconsileld. 

Entro nós, nâo tfim aiquor a força do per- 
turbar o imperturbável sr. Laffayette. 

Eis como o Brasil commenta o magiatral 
discurso o o gravíssimo acontecimento que o 
provocou: 

Interi'ompida a ordem do dia de hontem, a 
requerimento do sr. Ferreira Vianna, foi-lhe 
concedida a palavra para tratar de negocio 
urgentisaimo. 

Cora inteiro aacriflcio de sua aaude, grave- 
mente alterada, o eloqüente e festejado ora- 
dor, obiendo licença para faüar sentado, an- 
Bunciou desde logo a importância do objecto 
de que tinha de occupar-ae, vindo ao parla- 
mento profiigar O procedimento criminosa- 
mente fraco do actual ministro da fazenda, 

■com relaç2o à comraisaâo pertencente ao Es- 
tado, derivada do ultimo empréstimo contra- 
hido na praça da" Londres, a sübtrahida doa 
cofrea do theaouro. 

Eata questão havia sido agitada na câmara 
dos senadores peloa honrados ars. Junqueira 
e. Correia, e o presidente do conselho e mi- 
nistro da fazenda, recolhendo-ae ú raeditaçSo 
de 24 horas, irouxe para a tribuna deolara- 
çfies gravisaimaa envoltas em reservas tre- 
mendas contra o aeu antecessor. 

Vamos transcrever integralmente, seu cap- 
cioso discurso. 

«O honrado senador pela província do l'a- 
ranâ, DO final do discurso que proferio hon- 
.tem'sobre o orçamento do ministério de es- 
trangeiros o bem assim o nobre aeriador pela 
provincin da Bahia, o ar. Junqueira, em 
aparte', perguntaram ao governo si revertia 
em beneficio do theaouro publico a commis- 
flSO do nosso ultimo empréstimo, celebrado 
em Lohdroa ; ou ai fflra estipulada em bene- 
ficio do contractador, o que segando o estylo 
daqueira praça, costuma ser cedido pelos 
mesmos contractadorea ao negociador. 

«Venho   responder   a   esta   pergunta de 
- HB. exa. ,   ,     . u ■ 

«E' sabido que na praça de Londres subsis- 
te o costume de dividir-se entro os contrac- 
tadorea do empréstimo e o negociador a com- 
misaSo, que aquelles recebem pelo trabalho 
que tomam, para promover a subacripçSo do 
empréstimo o para a soluçSo da corretagem. 

«Em noaao empréstimo, ultimamente con- 
trahido em Londres, estipulou-se, na cláusu- 
la 6.*. que a alludida commissao consistiaae 
em V % sobro a somma real do empreatimo 

"e 1/4 aobre a somma nominal. 
«Na calobraçao desto empréstimo inter- 

rompeu-se uma pratica antiga. 
«Anteriormente a elle   era uao serem os 

nosaoa empréstimos celebrados por  iutorrae- 
dio da legaçâo imporial em Londres ; quanto 
a esta empréstimo,   porém, esta pratica ces- 
sou,   sondo    elle,    diractamonto  contrahido 

-pelo -ministério   da- -fazondarpor Tutermedio 
de  um distinct© íunccionario do theaouro, o 
ST conselheiro JoSo Josó do Rosário. 

«O BR. AFFONSO CELSO :—Apoiado : 
O BR. LAFAYETTE (presidente do consôlho); 

—Oonita isto de declaração oficial. Meu an- 
tooewor,' o nobre senador, sr. Visconde de 

Paranaguá, no ' relatório,, que aprosoutou 
üsta anno iVs caraaraSi'diz'o segiiíiite (16): 

«Contráctai es^e cmprostinio diroctamente 
com a firina N.M. liotbsehiid & Soiia, que, 
por ser agente do Brazil,-melhor podia co- 
nlioour o sou estado fliiaiicairo, u consegoin- 
temonto, ofCorecer condiçUes mais favorá- 
veis. 

«Para upresontar-Uio .03 proliminarea' da 
oporaçiio, aanar do prompto qualquer duvida 
que pudesse apparocer o assigiiar o contracto 
o as apólices do empréstimo, comraisaionai 
em Londres o contador do thosoaro, conso- 
Iheiro JoSo José do Rosário, a.quom dei as 
precisas instrucçSes, o quo aõ houve, no des- 
empenho dessa incumbência, com todo o cri- 
tério o intelligencia; o que mo,ô grato con- 
signar nastelugar.J»  '" 

«Sendo esta a realidade daa qousas, o sr. 
conselheiro Rosário oscrevou-rae ponderando 
que a eommissSo relativa a eate empréstimo 
devia ser recolhida como pertencanto ao 
thosouro, porquanto figurou de negociador 
o próprio ministério da fazenda; o, pois, pe- 
dia auctorisagão para en tenda r-se a os to 
respeito, com os contract a dores. 

«Senhores, ó sabido que exista já desde 
muitos annos o precedente de fazer-sa reco- 
lher metade destas comraissõas ao thesouro. 
Esta doutrina, que me parece legitima, foi 
sustentada em 1826, em um parecer da cora- 
missáo de fazenda da câmara doa deputa- 
dos... 

O SR. DANTAS,-—Já lido aqui pelo nobre 
senador pelo Paraná. 

«O BR. LAFAYETTE (praaidente do conso- 
Jho):—... a em 1855 ou 1856 o finado Mar- 
quoz do Paraná, sendo ministro da fazenda, 
recommundou ao ar. Sergio Teixeira da Ma- 
cedo, nosso miniatro em Londres, que déase 
esse destino à commissSo que lhe era offere- 
cida. 

« A' vista deste precedente dei, por tele- 
grarama, aautorisaçüopedida pelo sr. conse- 
lheiro Rosário ; elle,dopois]do meu despacho 
telegraphico, dirigiu-se á casa dos contrac- 
tadoros, e cora ellos conferanciou a respeito, 
no dia seguinte recebeu a resposta de quo 
nenhuma comraiasao tinham a entregar-lhe 
(palavras textuaus), à vista daa condigOes em 
que o empréstimo tinha sido por elles   emit- 
tido. 

« O sr. conselheiro Rosário deu-me conta 
desta resposta, e eu, por talegramraa, lhe 
ordenei que nSo insistisse na reclamação. 

< A rainha deliberação a raspaito «aopodia 
aer outra. Como sabe o senado, a cessão feita 
ao negociador é uma pura liberalídade do 
contractador ; nio roaulta da obrigaçiSo nas- 
cida do contracto, nem ó, um corollario de 
princípios de diraito, que rejam o assumpto; 
é um costumo que exista em Londres, é um 
estylo meramente gracioso e que nao gera, 
nao pude gerar obrigação legal. 

« Está visto, portanto, que, não tendo o 
theaouro direito perfeito a essa commíssao, 
nem os contractadores sando legalmente obri- 
jjados a entregal-a, a solução nüo podia ser 
i"utra senão a de deixar de insistir pela re- 
clamação. 

« Isto è o que ha a respeito do assumpto 
sobre o qual os nobras senadores me interpol- 
laram. 

« O Sn. CoiiREiA :—Então pagon-So aoa 
contractadores o dobro das commiasões ante- 
riormente pagas, (.\poiados.) 

<" OSR. JUNQUEIRA :—E' ura facto deplorá- 
vel ! > 

Primeiramente, cumpre attonder a que a 
declaração, mandada fazer pelo ex-ministro 
dá fazenda de 3 da Julho, deque no contrac- 
to do ultimo empréstimo não figurava como 
interventor .0 embaixador em Londres, Barão 
de Penedo, levantava as maiores suspeitas 
contra a lealdade daqualle fuiiccionario, ou 
pelo menos redundava em uma pungente in- 
sinuação, que devia ter sido substituída antes 
pala demissão, que à um acto de coragem. 

Daata vez a negociaçito foi c;lebrada direc- 
tamente polo thesouro, representado polo sr 
Visconde do Paranaguá que. por sua vez, fez- 
ae ropraseotar por um empregado seu subal- 
terno, o sr.' Rosário. 

Ora esse empregado, como se vê das pala- 
vras tranacriptas, fundado na cláusula 6' do 
contraio, perguntou ao actual ar. ministro 
da fazenda o que devia fazer quanto a entra- 
da da quota da porcentagem, que cabia ao 
Estado, uma vez quo o negociador havia aido 
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«pppllldo Nao poda <»r BSDSO S11«. Como vaio ell9 á 
míab» «aa f Por qaam foi «Ito eonvidftdo.f aatflo o 
ar. Breswliaa o cooliaoo f Qaa fatolidâda, dapoi* do 
tanto tampo, trai esse homaoi i minh» prasans» f... 

L«mbr»v»-aB com terror da qns lea loírido ia 
■presanUr-Ua o ar. do Oibray. 

Ell>Dia aatavamodada, o aaa aapalho Ib'o  diiis 
todo* 08 dí»B. -   ,     , - 

P»nlo b»TÍ» da roeonhooa-l» iprimaira viata. 
PodarUalle, vonío-», aoatar nm» exalamajIo da 

aapaaio, nro gaato de «orprat» I . - 
Como aiplioar anaaielunafllo a asao gaitoa LQ- 

dovloo BraaaoUas, desconflado s laapaibiao, ■ doa- 
pailo da ana boadaío f 

E olo ara aó itao 1 .... 
O ei-amaott nlo fallari* do paiaado 1 ttSa qae- 

rarU elleaaber qoa fim lavoo a Brjaaci da cnia oii»- 
tenoi» davi» daieoailar, porqna Valaolin» «o oooaa- 
güio ocEoltM-llio imparíeilamente  a  ana gr»Fi- 

A íitnaçHo, de qnilqair ponto da TIS (a da que alia 
a aaoaraiaa, era torríval a ohaia da  perigos. 

EottBtanto, a ar». Braaiollas raaolTCa raaiatir eo- 
rajoaamentoítempajlada, aa  a tampaalada  daia- 

Todo iato paaaoQ-aaam manoa de algvaa  aagnn- 

°VaIentio»,«omplBtamaata raatabalooida da  ana 
peitnrbaslo, lançoa ama *UU d'olhoa aobre o» ra- 

"'vto a«?^»rido eoarertar n'atii grapo fomaío da 
Qabrfel Sarvet, da nea aitraalio, una alia racanha- 
«íiío«aerPanlodeOlorayade nomoM de ar 
í2n.nuVroit».ír*da..], qn. «lU toppSa a.«r 
iarAlberto de Oibray. 

U„M momapto,Maria .prwlmon-jedo P°^- 
T _^  »,,n-nda.4*. ottaadaa a mSo   ■  Alberto 

maelBa .d*-*i- 

,«l»«'Prtl»a»*"""J''^''5'"íi'7''*'* •"».'<*■'- 

seu "au teces ao i", no caractor^de-, ministro 
thesouro. ,-.■ ,- .:      ";-■ ,: :'.i,|;-' 

O sr. Lafayotio, por 'teUgramrtia', , nulori* 
zou-o a reclamar do Ijanqijeiri «rei dõsso- 
baranos,» na phrase exproaava do ah F. 
Vianna, a quantia corraspon'denta â metade 
de 2 % sobre a somma real di empréstimo e 
1/4 sobro a somma nominal,' i ito ê, cerca do 
1.000:000$ da nossa moeda, ágs ^uaoa 500:000$ 
teriam da ser recolhidos ao ífi ssoiiro.. 

De possa da autoriaação, oa-. Rosário tra- 
tou de ontondor-se cora' o, grande e poderoso 
cambi-.tíi ; o resultado foi o qilo ae Ifi nas 
palavras do sr. Lafayette-.,     f ■ 

No eatreito limito de uiii áttigo, nao po- 
deioos apreciar osaa questão cShiplexa, tanto 
mais que nas palavras do sr. i inistro da fa* 
zenda ha raaarvas, reticeníii -e sophismas 
juridicoã, que à pressa não pi demos tiraria 
limpo. ■ -I 

Em todo caso, attenda-se aj ue osr. La- 
fayette, querendo ser simplcs-í u ingouuo, foi 
cruul. ;i 

Recorda o costume invetera o na praça de 
Londres, de dÍTÍdir-ae entre c contratador e 
o negociador do «empréstimo» 1 ma certa por- 
ceniagem estipulada ; doiide,.J conolusão á 
tirar, èqua, no emprestimo'ctti questão, ne- 
nhuma razSo havia para que assa commissão 
nSo existisse e.não tivesse sidoloiitregue a al- 
guemi I 

Torna-:e saliente uma inne^çSo, que de 
certo modo lança o mysterio ud.negocio, qual 
a de prascindir-sa do costume^ immemorial, 
de con6âr-sa o trabalho da' negociação dos 
oraprcsttmos, que tem--a feitOji em «Regent 
Street,» ao nosso embaixador, acreditado jun- 
to a Rainha de Inglaterra. * Qoanto a este > 
empréstimo, porám, diz o sr. Lafayette, no 
tom de IVIoliéra, «esta pratica cessou», sendo 
elle diroctamente contrahido paio ministro da 
fazenda. .V' 

Qual a razão dessa ianovaçíij), que substi- 
tuía um agente ã outro, que r.etirava ao sr. 
Qarào de Penado a confiança nd paior e mais 
delicado doa negócios, ãcandtiem scena o 
ministro da fazenda do gabínbte transacto, 
sem d'ahi resultar para o thesodro, as vanta- 
gens conseqüentes da cláusula G* do contracto 
celebrado com o banqueiro Rothschild! 

■ Continua a crueldade do sr. jLafayetta, de 
um modo que opprime o espirito de quem o 
lè. 

O ar. ministro transcrevo O trecho do rela- 
tório do seu antecessor, no qual eate diz— 
« que negociou directamente o empréstimo > 
tendo enviado o sr. Rosário a Londres,-para 
os mysteros do expediente material daqual- 
la operação. 

O, que quiz o sr. Lafayette concluir com a 
transcripçlo dessa referencia f A quem deixa 
em frente do banqueiro, como o negociador 
que auferiu as vantagens do alludido em- 
préstimo ? 

A que veio o ar. I.afayefte recordar a dou- 
trina sustentada em 1826 na câmara dos de- 
putados, e também em 1855 ou 18ÕG, para 
tornar explicito que a tradígüo dominante ó 
obrigar o negociador, empregado do paiz, 
ministro em Londres ou não, a entrar para o 
thesouro com a porcentagem que lhe für des- 
tinada í Quem ô 0 ministro, desde que o sr. 
Penedo está íóra de questão, a quem o ar. La- 
fayette quiz referir-se ? 

Ha aqui mysterio o reticências, que o sr. 
Paranaguá nao pôde adraittir. 

Não é possível aceitar-se daqui era diante a 
posição em qua o actual ministro da fazenda 
se colloca. 

Ordenou bem ao empregado do thesouro 
que Azasse a cobrança da porcentagara, que 
cabia ao Bi'azil ; 0 banqueiro respondeu que 
nenhuma commissão tinha a entregar-Uio, á 
«vista das condiçOes em que o empréstimo 
tinha sido amittido ». 

O que se deve inferir destas palavras do 
sr. presidenta do conselho? 

E' quo tendo sido o empréstimo negociado 
directaraente com o ministro da fazenda (con- 
dição esta expressa no contracto do onipros- 
timo amittido), não tinha com effeito Roths- 
child « nenhuma commissão á entregar ao sr. 
Rosário, que n5o ara o negociador. 

Deixando de esclarecer aufficientemente 
osta ponto, o sr. Lafayotta creou uma posição 
inaustantável para si e para quem está debai- 
xo daauasresarvaa mentaos.;- 

A mõçà. nomãio^*. «ata ad ao a 
- ■ Qabíiil. • íta ama eortnla da 
«1» a-Prtl» d» flibrar, q" olhar 

Ao |tiU bialoo tfoair algnmaa patavrai eom Ln- 
dovlao Sreeaollai para formar  opinlSo  aobra o bo- 
ra*""' .  .     . - « Dávamos ditaf qae asiii opiniiJ foi favoravet, 
 BIS um boniuda burgoai, diiia silo de aí para 

■i, nm aiaaIlon[4 pai da faniili*. Qiaato í maalaa 
ilreiaollaa, Albjrto nia aa anginou ^abaado-a an- 
aaatidora... 

Vatantlaa, liqaíala e  (abril, tinba-aa  eslloeado 
atrsada tiat grande vaao da Sdraa  a olbava para o 
grapa. ' 

Via Atbarto doQibtay offaraísrobrado a Maria, 
qae o aeaitoa radiaata, lavaalanda pat* o moco oa 
laus bolba olhoa avalladodai, som ama' axpiaaajlo 
ladeanivel.  . 

Albsrto estava goatante. 
A ara. Sroisollai aaatín om oilafrlo dorrar-Iba 

paio corpo ; alsoem ditlgia-aa a alia, 
Blta ofo ouvia. 

' O ax-arobitasto ootria  paio aalSo nm  olkar ia- 
veatígador, enjo eoatldo era clara; 

Procorava a mnlher para apteiaalaT-lhe oi laaa 
coBvidadoi, 

XJm gaito da aalisFasaa proron qoa' ttaba viato 
Valaaliaa; dirigia-aa logo a alia.' 

A ara. BraiiolTaa baizoo o* olbos,'*, aaatiado am 
tramar aarroio, quafoi-lba impoiaival dominar, S- 
con preaa ao Ingar eii qna eilaTa. 

O eT-arahitaolo, Panio da Oibra:ri Alberto e Ma- 
ria dirigiam-ae a ella.  ., 

Era preaüo paiiar pela prova da apreaaataçlo. 
Maria mormnran ao onVido da Albarlo : 
^Yai var mloha mia... a*ja a-aavil para oom 

«lia...«odaaajarla til-at boa* amigaa^-' 
Batapbníe raTalannmaMflBlaqaietacCo t mat 

o moço, qna aentia o braço de Uula apolaila no aas 
• Tia.todo cdr d* roaa, 0(0 panaao ai^HO. 

Maoríaio, qae par tamparaoiaati/e habito ara 
moito «biervaior. nctaTa'lada.qoaalaaepasMTa.' 

"Tiabaivlito QibrialSvvaiapteaeaUr. atai* ãa- 
tre.tBdBTÍe9;BrÍM9Uii.i«;ff"j'iI»l"lÍãh».viitfl« 

As rasarvas do presidenta do,conaèiho ac- 
centuam-se ainda mais e de modo terrível, 
esmagador, fatal, « com a sua delibiarãç&o da 
não insistir mais na reclamação L.^.* 

. Porqne nao insistir,.si havia um contracto.- 
e nesta uma clausularna qual á porcentagem 
flcou estipulada? 

Ainda maia: , ■'■''..' 
Qual foi o negociador « em favor do qual 

reverteu a liberalidade do contractador ? 
Não foi o sr. presidente do conaelhoquem 

asseverou, que há'em Londres o costume de 
estipular-se commisaües em favor do negocia- 
dor? 

Não foi ainda a. exc, quem recordou a theo- 
ria de,1826, de, 18S5e jSõ-i, da'qual resulta,, 
que o negociador, fúnccidnario publicOi' deve' 
recolBer ao thesouro a porcentagem estipula- 
da em aeu favor ? 

Não foi s. exc. quem, transcrevendo o tre- 
cho do relatório do sr. Paranaguá, mostrou 
que esto foi o negociador diracto ? 

Porque, depois de taes promessas, recua, 
negando o « diraito perfeito » do theaouro, de 
haver o que lhe foi assegurado por um con- 
tracto, que é o instrumento de que aa partes 
lançam mão para tornar eífeotivoa aaus di- 
reitos roaes ou pessoaas ? 

Porque não disse no sou discurso, incisivo, 
malicioso, trabalhado como uma peça artísti- 
ca, qual foi a pessoa era favor de quem reca- 
hiu a liberalidade do banqueiro, de onde re- 
sultou não tero thesouro nadamais a reclamar 
nem a haver ? 

Falle francainonte, por honra do ar. Para- 
naguá. 

Tantas interrogaç5es lançam a perturbação 
e o cabos n'uraa questão que deve ser liqui- 
dada, A theoria de direito, eipendida pelo 
sr. Lafayette, é falsa, è uma rabulice gros- 
seira. O thesouro, munido do contracto, tem 
o direito da haver de quem quer que seja a 
quantia cedida por «liberalidade» do ban- 
queiro Rothschild era favor do negociador, e 
este nao foi outro senão o ar. Visoouda de Pa- 
ranaguá, envolvido ou mystiflcado em tudo 
isto pelo sr. Lafayette, de um medo que deve 
ser aclarado quanto antes. 

Nas osplicaçiJea dadas no Senado ha mys- 
terio I 

No terror que a câmara hontem manifestou 
ao ouvir a voz solorana e oa accentoa patrióti- 
cos do sr. F. Vianna, ha uma condemnaçSo 
prévia 1 

Pôde ura negocio destes ficar envolto nas 
dobras da um adiamento indeSnido, qual 
aqualle em que o envolveu o sr. Moreira;de 
Barros,   menos'tactico .do  que confundido ? 

E' impossível ! 
E comtudo ha mysterio... 

O aanuaaio da. que o ampraatimo^.ie i.a^íaHrrtHt^^ 
ft intervençr 
preuáioaau ao orador, por nS'o aaber 
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PARLAMENTO 
CamarA dos deputados 

Sessão do dia  31 
O 81*. Forroli'a Vtantia aindu oslâ sob 

a ilesagradftval improssila que o agitou ao ler o dis- 
curj;o proferida hontem pole muito hanrsda presi- 
dants do conaelhe ; o era qua eaaa impres^Io aa pro- 
longíirá por todo a pfiz quando souber da circume- 
tanaia Qual do emprustimo contratado outre o the- 
aouro asolonal a oa cambistas da Lombard Strsat, 
os ara. Rathachild Sona & Comp. 

Pousa que tsmoB failo mi figura noa nonaoa oru- 
preslimos ootubolsdes na Europa e qua lemas sido 
prejudicados, müs não íarú agoia roSeiSea aabre o 
assumpto. 

Cheio do indignB{3'j pela atüluda humilda, sa- 
aEo baixB, quo a soa patrift aaiba da rsprasenlar 
perante o rai dos soberanoi, raoorra ao patriotismo 
dos roprnsoatantaa dira:t03 da nacSo a provoaa-09 
a uma expreisSo animada a que sirva de ostig'ma 
porpatuo contra osse procsdimeoto. da modo que 
aeahum outro govoruo tenta, aem realize emprea- 
timos cem semelhantea cambistas. 

S* umn (^rjinda dasgraga praaisar. Se a política do 
ar. Andrade Figueira tiveaaa sido observada dosda o 
tempo doscoasarvadoroa alô hejo, tflfiamoa escapa- 
do desta hnnii1hB;>[o 

Eali ehoie de iudign^çüo par ver O Brazil repre- 
soatar o desgra^adiaaimo papsl do pedjale. quo oa- 
tondeu a mSo ao rui doa soberanos, que d apoia da 
reUeotir diaaa-lhe :  d-Io-voa, aa<ta voa dovo.k 

O Império fpi o ultimo empréstimo com a casa 
liothachild, comn fez tantoa outros. Esto emprésti- 
mo foi aauiiaciado depois de rsülizado, como de 
muito proveito para o thoaonro a das maiores van- 
tagoaa, flgorando antra estaa a de aar rapartida com 
a fazenda publica a cammisaUo devida aoa negocia- 
doras. 
';0 empréstimo havia aido negociado diraolameato 
pelo hoarado ox-mnístro da fiizonda, pracedondo a 
proaenca eui Londres do ar. aoneslheiro Roaario, 
para aprsaantar as uoadisSaa pralimiaafes do mei- 
ma empraitimo. 

' a ioterveacSa da lagaclo imperial an' Londr.ei, int» '^ \., 
preuáioaau ao orador, por nSo aabar a-<^iiS'propo«Ita f '^ 
vinha aaaa deolaraçSo, qUe era tio graoioaa a fiatlli ; 
que faze-la ara aaender saapeitai • «eordár Jfoi- -iX, 
braoças ; alam de qua era offansiv» ao mlaialro qne 
tiohft feito aperafBea ignáai earn approvaçlo.do go- 
verno. ■ •      ■' ■ ' 

O  Eovarno  podia  ter dem!tlido'e«u miniitro M 
DSO tiaha coaSança aelte. Sempre  aoraditon qae a 
declaragüo ora nma piovocagSo  que o governo faiik      -^i 
á^uello miuistra para qoa aolíoitaaaa de. prompto a       ("í 
sua OEoneraçSo- '-."'   - 

AoraditDD o orador queo sr. Roíárioi pelainift t*- 
presentBçSo inteira ma nta.oommereiil anbaniiATlai 
saria recebido com friaia senBo daafavor «jult MB- 
veaoido da qua ataim foi. Bm'todã^..o'.eaiOi O OOf 
aSo aa pada mais aaonrocar é qnvoa oamblitai ao- ■> 
thaohild tomaram-o empoaaa <]on«idltacle;> IttftBi 
««.papaia qna alia.Urava.*, xoworMndo^Mdetoto-'- 
grapho, âleram o émpraatimó da £4,000,000 ,• o 
ar. koBarie ficou allt eatre Rotkaehild e 'O ir. TIi- 
aonde da Paraasgui i aapera da aar deflnld» • 4aft 
posisto, qae é da aaaigaar ai apolicáa. ~ 

Coaaideradi a qaeatfo a tio, o qna i difflall, pof' 
qne estamos n'uma poaicBo mails dalõroaa, MII IDI> 
Serio estt aos pia de um baaqasiro qos-teiii • H- 
acia da dizer : «Pedinte, reoalha a toa mloi porquft 

nSo tens direito í ooaaa aanhama.a Eata é uma po« 
aifSo maia que dasgrapada, qae preoiaa aar dflfi&ida 
pela oamara doa depatades. 

Mss 2 % aobre £ 4,1X19,000 á ãegooío ãisim da 
300:000), além de maia 1/4 % aobre o valor real io 
omprastimo : a matada desta aomma A a qoe oab* 
aoa aegociaderaa. 

O sr. BaiSo do Penedo, homem da talento, dl 
muitoa aarvifos e qae. como diplomata, hoara a &a- 
(So, fei eialuido Quem aeri, parguata o orador, o 
aagooiador, porque a porceata^em qae ellãi oha- 
mam commisBSo, caba ao aagooiador da uma parta 
e da outra } 

Oa cambiataa dizem ao ar. Roaario: «Kdi trate- 
mos direotameata com o miaistro da faienda, TO«fi 
não troaze negocio aaniinm, a auft aaeupaclo tqoi 
á aaaigaar aa apoliaea > 

Maa ha am contrato qne tem deus Begaotadoraii 
um que toma a oatio que raoebe, maa, afinal, qnam 
é f <E'o miniatro da fazenda, dit o ar. Raiaria, a 
por i aso, o diaheiro corraapoadsnte i qaota da son- 
miaaSo deva reverter para o thegoaro, o qua propo- 
nho a V. eio., pedindo autoriaa;So para raelana-la 
do cambista.» 

Será isto regular I Nlo mereoerl cenaara f O il> 
lustra praaidente do ooniolho aSo prooeden bam 
aocsdando & ínaiateooia do ar. Roaario para «rreoa- 
dar eata qnola para o thaaonro. Pareoe qua a eem' 
miaaio era devida a um dos negoaiadorai por parta 
do go vera o imperial. 

Poderia o governo duvidar qae eita qaota lha at- 
ria daatiaadaí • 

Desde a iadepaadenoia niiBoa hoave duvidada 
qns uma quota perleace ao negociador, alada ao* 
foaaa ministro plonipotanaiario, qua é a peraoKlfi* 
cagSo do próprio Eatado, taato maia aesda Bn r«> 
preaantante do thesouro. 

Gm 1320, os neaioa antepasaadoa aa eam.ara p{ro» 
feriram um piraccr doclaraado que oa negóeladoraa 
reatituissem esaa porcaatagem ao theaouro, qnaaKo 
a podiam fazer ana. Até boja alo hoava qaem coa- 
teat^sae esta doutrina, que aampra qaa i eipoata 
é recebida com applauaoa peloa repreaantantai da 
naçSo. (Apoiados.) 

Nao foi, poia, o sr. presidente dó Oonaelho arrli* 
cadoaom aveaturoso, quando'ãeteVmjiiõa, provoea» 
do pelo seu agente em Londraa, o ar. Maaelheiro Ro* 
sano, qoa Szosaa eatrar para o theaooro eaaa per» 
nantagam. Fax justiça ao ar. oooaalhetro ReaariO) 
que aatavB aa osrtaia de que a puroeatagam lha ha- 
via da aer entregue. 

O orador defendeu o procedimento do agent* da 
operasSo e do honrado oooaelheiro ex-miniilro da 
faznniia. 

O Bgants aa tendia que a quaatia era devida • *a> 
líoitava autoíiaacEo  para srresada-la;  o ininiitro 
oonformon-sBCum a dontrina eardanon>lha qna ra- 
clamasse a nrranadaase. .Era  um diraito dã  aolla.  ' 
parle! Havia uma obrigarão do lado do baDqaaira.f 

Sa o baaqueiro aSo tinha obrit^a^o  da aatragari. 
n6i D3O linhamoa direito de reolamar; e ama nagko . 
u3a raDlama aonio aquillo qua  lbs é  devido, par* 
nSo sajeitar-ao ao dasar do aar, eomo fei, rapellida.   , 
O orador, porém, diz qua a na;Ío tinha o direito  dl 
raslamar a qaa o banqueiro aSo tom o diraito de ie> ' 
CQsar.   Aaaim  defenda tanto  o aegooiador  eoaoo.,... 
miaistro. 

Se o direito de reolamar  não ora pgrfaito, kaov»,.,.. 
lemerídade em reclamar.   GutSo nSo as realamoB,,    ,- 
psdio-se, asteadeu-se a mSo  a o banqaeiro rspèllio. 
o pediDle, e eate recolheu a mio vaiia. 

Maa por qne nia ara perfeito  direitol   Porqoa o     , 
contraoto nSo aia sxorsaao.   Esaa é a qnestio. 

O contracto dá 2 °/o a maia  1/4 °/, aos negoeia*^ 
dores.   MBH O contracto entre ama uafio earn ban- . 
queiro, que aa praaa, á am contraoto  in bana fidt, a- 
aates contraotua eiplioam-sa pala ialancSo daa par- 
les, peloa aalaaedeatea o peloa aubaoqnsataa. 

Púda aer duvidoso, qaaado  meio seanlo   altestaVA   , 
• preexistência deata direita, auaea coatastado,, da'^   , 
dividira oommiaalo pelas duas partaa contratantuf','^ 

O espirito do contraio eatá provadopalo faetepia-, 
eiintoataso moimo coaltato,  o pela  dealaratlo do. 
geviruD  da qua havia  feito um  empraslimo com 
maiorea vaatagoaa do qua os antariorei     A inten- 
;So do aontrato cativa provada  aatariormeota, nto . 
aâ.por parte do goveroo qcmo por parla doi aaiabil-~ 
tas.    Por parla da gaveruD,   maadaado   qos   as eo- 
braaae melada da porcenlagem e por parla dos Olnl' 
bistaa, porque oilas nSo  sa reoaaaram immadiáta- 
meata á eiignncia  feita pelo ar.  Roaario.    DapoU 
de sonf^ronciar com elle, diagaram-lha:* amanUaí. 
e no dia seguinte mandaram-lhe reipoila nagati*a>      , 
Porque nlo ae rareia o qua ia paaaon antra o* MU' 
biataa é o^egooiador do thesonroT ..], 

Estamos amarrados ao osurario, qna n«ga>BH nsaa - .. 
porcaatagem que, ha mala de maio leoaloitan aids'. 

^,---;^-: 

ahammaamoreaa brilhar acB olhos de Maria, fiioa 
am Alberto 1 linha aotado, oSa aem sarpraza. quo a 
ara, Bresaollea estava pailida a tremula ; indagava 
de ai mesmo qual podia aar o motivo doaaa angus- 
tia maaiiaats. a radobroa da allençlo. 

O ei-architeato a os laua convidadoa estavam 
apenas a Irea Oa quatro passos da doaa da casa. 

Esta, erguendo ■obitamenta a aabegi, foi corsie- 
aameate aoaan encontro, diaposta a rasigtiraa oha- 
qaa que previa. 

—Sa elle tiver sa esqaecido da mim, dliia ella ds 
aí para ai, aa alie ale me aoahaaar I... 

O jnir, veado ama ssahora dirigir-sea el!aa,eam- 
prehanden qua era a ara. Bresaollea e inelinoa-ae 
reapeitaaimanta, aam,. por aaaim dlioft lar olhada 
para ella, 

Ladovieo apraaaatoa laeoaialvameale Paolo da 
Qibraf e Gabriel Sirvat, sojrescautaado : 
 O sr. Sartat,  aujo aome a tslealo  alo lha alo 

daaeonheoidoi, eiti ti/ando pira aia o retratado 
Maria, e esie retrato é ama  verdadeira obra prima. 

—..Saiam mnito'bem viadoa, meaa aaahoras, raa< 
poodaa Valonlioa, 

—Sn mimli, disse eatSa Maria, apraaanto-le am 
diacipalo da ir. Sarvat. o ar*. Albarto de Qibraj, qne 
muito dasajivB aonhecèl-s a aer apreaentado. 

—Lisoogaia-ma esae desejo, replicoa a ara. Broa- 
aollei rindo.aa. 

O maço iaotinoa-ie. 
Ashon a mli da Uaria mnito boaítt, laai madio- 

oremeata aympathioa. .    . _   -  - .^.^-_- 
Valeotiaaaalava maio (raaqnllla.'-   -j;. „''-V ■ 
O ar. da Oibriy aitava impaaaivaL  ' ■■■^■í . "'■;'Jí 
Nlo aatrameoaa ao aaia d* *aa vos., : '■:-:■,'. :-^-' 
-Tatvei llrau* aaqoeeido aa agai lAiíSiá? <^J''-..".' 
Taim paaiueaqae araamaümplaa«tBelhnç«;' 

' A malhar da Ladgrico reipiroa matajllriamenie^ 
pareaiaqae liaham lhe_liraJodoihoiátiroaan-poto 
■Dorme.o. rrcopereado Islo a aasfos-írio,'oReare^' 

i 

'n 

Valeatiaa enganou-aa.SDppondo qnaossa tellft . 
voi oEo lioba impreaaicoado Paolo ds Qlbray.   -: 

Eaaa VOE SOOU de modo aingnlar ao envido da''lBt*', 
gialrado, faicndo vibrar oordas ha mailo tampo tan* 
daa { maa ora admiaaivel, era veredmil aappOr qna 
aqualla qaa lha íallava era Valentina DharvUlat 

Cem vosa alo. 
Entratauto, voltou OS olhoa para a ira. Braaaolla*. 

ao momento am qos eata o fitava. '■. ^- ' 
Os seus olhares enaontraram-ia.   ■:. "í''"' '' ;l;. 
O ar. deGibray mudoo aabilamaiita da ròilot •»• 

paliidaeea muito * levoa a mio á fronts orialliada 
4e gottai da auor. 

Paraaia>lhs am mio aooho. 
—Eogsnal-me, psnaon Valentina, slla «sabá da 

racoahecir-me. 
—Ob: ohl diila Uaarialo, ao meams taapé iü^ 

ai para ai.  O rigido magiatrada •BOOBICOB Ba Wllai^ 
ara Bréeaollea a amante doa aaai varda* annsi- AU 
asii uma eouaa qaé bam pdda complicar' oa BÒsaaa 
aagocioB.  Fatixmeale, elle nto aaba da a^stáUk 
da Ediaa 1 .'   ■,'.■< 

Bmviita da pallidei • da émoçlo'ds'Panlei'Va- 
lanlina, abatida por nm mamaatoi.raMpársB « M. 
aaagae-frio. ■■,-.. 
- Era praaiio evitar qae o ar.BrssssllMiotaM 

pirtarbaflo o s eommsnUaia.' . ^... ,^. 
—^ aeahor partes sitarlaearn'mauda, .iUM"jt,/, 

doaa da oasa ao juii, sm tsa da várdadairli Inlawia '■ 
talar, qaa,.ka'iwaM, aa'^naiirMl-' 

■^■^K 

3 
'ki^ 

-f-~. m 
■•^' Fal tanta osl   ,  .    ,,     ...... 
testai.' doarari tomar an pnn.iéa^t 
"—Uaito abrigada,  sinkã'.wiàara, 
Fantoami(» poDoo flrHS) .nlaéBadA...,^; 
Ulw o calar.,. MM U pawat.1 i:. M-   ■ ^ ^-í"," •:■ 
- —Bilib«a)aart0,"maaptllp«|ÉatãdJUMrl<.: ..~ 

-SlBi'mao«lha. ■■■-■:•-.—-;'-- 
-*FÍM«t« tlò palUda>ksy«aM,>:dt MfMtoi.iM . 

»»tnitâl-aa.;".-, ; r';.-,--".!,:'- ;> ^-'-ti:/-.     :■-.-,-: »':. 
-PÕIa-btó,■BM'«<«:ttBMttajejft' -■^---- ■,■-^- 
B«tãí'»m)ÍB^«H>(?f^^j*^^^:;.í;^^ 
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CORREIO PAUÕSTÂ-fe€Wàfe^tõmbro'dé:1883\V.'' 
repartMaMn^BviiliimBata  pálos  naaeon'Mni'iiiBtTiiB. 
Agor»-;qáB o nagüoiaiiür  a  a iiroprro;giivárno nada 

'' . MDa'oabo^■.     -, '. .■,■■-..,■■:'■-■.'..';;■.: 
'/íP.o^iâòr.qilflcia.iliiar aba óámbiatas :. * Estia-OQ- 

. .ganadoíi o'Br-mlniatto'dft faiondi'diaaB.'qao'tri 0D-. 
', ..jllisaiBH.Eiii Dosaaa airaam^tBaaiaa': o talvoX par aup- 

pO-rUs daloroaaa a BfSÍQlivas, nofl laDçaate earn taa- 
" t'lJo^a^ia e'aua BlTroatDEB  rssuaEi.   A  nàglo braii- 

flira.taoi'tia paj^aga da aaaa raaurAoa, aa aua bon- 
s, tiá-éaa digãidada  raaar.iaa  ionitiaiirivsU  para 

, '''.   pagar a'divida iatoira daoapital ajuraa.a ODnqaia- 
'tar áovoa  titúlos £ estima, aoasidaragSo e aredUo 

^v-.'/do mando > v 
'^^■'iViaíòaoa daBoonomiaaavaraeprudenlo sarí baa- 
b^JüjliíntB para altarar a aitaaeS» deata paii. 
.'Á^'';: 1'rMsiiainoil aSa paaasr por padiataa ; u. noaai di- 
^^^gnidaila'astA oomproaiflUida ', o gavarno quo prooio- 

[^;rft'a,ar>aoad>;SB ; oa magiatradoa da liiglatorra>.eai 
;;aaja Indapeadanaia sonãamoa, qua disam sa BD- 
f^inoa ^BoHoitadoTea impoftuQoa, por^^iia aia aatamoa 
i^diapÒBtoa a tragar a affroata doa gambiataa Rotba. 
iJõliUdSbna &a. 
-^.. Ss.aaia dBigraçada nagooiaçSo esrvisaa ao monoa 

-TâBobrráãtivo, aariamoi   mala pra^eataa   am noaaaa 
.^ J^^étapétÀa e am   bravo tariamoa   rBOureoa suffloientaa 
' ''   pira reáfllvar aa aoaaaa ãiSaoUadaa ãaancaiias. 

. jalgraaaitaagfio do paia diOioil, muito dilHcil, maa 
'-.- ato a jdlga aoparior nam ao noaso paCriotiamo aam 

& dignidade da nagao braijleira. 
A oatnara qas aa oiaairaita por atn voto, por pa- 

. lavraa insiaiTaa qua rsparcutam am todo o Impario, 
qua aourdam o adormaoldo patriotlamoi qua aata- 
maa-BorpiBheBdidoa, oomo est£ a gavarno do aosso 
paJE, oom o prooBdimaato da Rotaahild SoDa &'C'i 
qaa a oamara declaro atada qaa BaLa fizto aírva da 
.correotivo a do aipariensia 

Crê qoB o aau^diaauria aerá ouvida polo Braiil in- 
'-\    lairo cama ama prova da dignidade da rapraaaala- 

glo aioional. 
1 PropSa qna a aamaia ototíva Deataa  termoa a aa- 

.\   gninta moglo e paaaa í ordem do dia. 
; .      I Vem i maai,  i lido, apoiada, antra em diaoaaalo 
N-'   ■ãsa.adiada, por tar psdido apalavra o ar. Martlm 
'-       Franáiaao, o BOgoiata req^arimento; 
|;-.' .    BEOUsi DS aaiasaQiLD & aona 
[/, - . < Ã samara doa daputadoa eatí mal impraaaiona- 
|V'>'da aam á raauaa da N M Ratbashild <£ Sana de as- 

. tragar .a aammiaalo do ultimo amprestimo, recla- 
■'] .nada'paio aoaaellieiro üaaario. parordomo d gorar- 
r .no imperial; s daulara qua taL procadlmaata da- 

qutlIflB negaaiantea aorpraodau aeaaQafa publíoa. 
{. < Eapera aaamara dos dspatadoí que eate fiato 

Birva da eiperieacias prevoQ(Sa. 
(Sala daa aaaaõaa, 31 da Agoato de 18S3 —Dr. 

Anlonio Ferreira Víaii»ia.> 
'Paaaándo-aa d 3* parta da ordem do dia. CODÜ- 

nDh a 2* diacaaaSo do ai't. S° da raformai judieia- 
rla. 

', O »!■• Cândido tie Oliveira ooma^a 
eitraahaitdo a maaaira por qua o ar. Aadrade Fi- 
gueira inisiaa a disaassio de art. 8°. 
' Hao vã jaattâaafaa para a eiallaíSo oom ^na B. 

ex9. tratou da combater o artigo referido, paia D3O 
i a. primeira voa que □ podar legialativo aoafare 
•O' eiaaativo a f^iculdada que lhe oossagra eaaa ar- 
tiga. 

O govaruo tem ceseasidado da organiaar um ra- 
galameata da ajudas da oasto, visto a desordem 
qoe reina no aaaao fãro< 

Os. aaarivlaa cobram daa partea mais do qaa de- 
viam , em alguns aarviçoa, aem rjne para isao tenha 
Btistariasgao na reg-ulamento 

Dafailda.o período maraado pela commiaiSo para 
fáriaa do fdro, a ooaolue manifeatando, eomo liba- 
nl> A neoesBidade de uma reforma jadiciaria. 

:vanlando-eo par  iaao  grandee  qnaiiaa, o  governo 
ohlnez proíiibio a fahida,    ."'■.'■ ".'..'   '- '/;   .        , ■; 

. Para ([iie boasssáo tal ordom,- foroajarara algumas 
naçOas importa.iitaí, mea ^ú.o.òoiisègaiiaiD aquelUa 
que ODni a China tinham.lratados. ■,. '-j':'-' '■■    í."' 

Continuavam 03 clamores, o, loruanaoTeac' go- 
voraa ebiaax raaponaavel pelos fiatoa. abuaivea, 
visto os tratadü! que tinham óolobrado, deliharou 
nSo fazer maia tratados, doolarando qna sahiaaa 
quem çinizeasB, maa aob  sua própria responsabÜi- 

.^ 

■.;. 

Senado 

V/K: '■ Setsãa de Si de Agosto 

, O ai**-lunquetfik diz quo, aamo eaparava, 
'■o nobre miniatro nilo  aa afaatoa do programma se- 

-'-'Cfuido no relatório do aau illcatre ante^eaior áaerca 
das quealSaa rotativa* ao^llmila^ com a Rapublisa 

.' Argentina,   aa  qoeslSai de Pasao Hondo, as raaU" 
roagSaa   anglo-brazilairas   e   outraa  importantes. 

- HaTagõn nas maamaa agaas a nada informou ao se- 
nado de poaitinn. 

Ãiguns  doa   noasos   governou   entendem qu9 ns 
queatSaa devam eatar aampra csrcadas da um grao- 
da myaterioi' a qaa o paiz aú tem direito da ooahe- 
eer ba resultidea ãnaes, bona oa míaa. 

Per eaaa pronBiso é qna  se praticam aotoa Inler- 
\  BasionasB   iaaonvaniealai,   cemo  odacoBrangio 
.   oansalar oom a AUemanha, do quo hoatem o oradot 
.   tratou o pala qual a noaaa Bobaraaia naoioaal ó fe- 
^'rida',   a  deauonhecida  a  nossa jarisdicfSo lerrilo- 

xial. 
'     O noaso miaietro noa diaaa qae era prasiso gran- 
de  diaoriflo   a reaerva em relacilo f quaa)3a da li- 
roitaa,   que   oa docamaatos eram innameros, e qna 

' era ' praaisn   muita  atl3ii;i[a e certo mysterio para 
resolvar-sa som Baguran^a. 

':   Contra iato a orador proteaton  hontem e protesta 
héia, porque aata queatito ji pstá muito conheaida, 
Tiato  qao  oa  doEuioentoB que o governo tem pra- 

.'  aantas   tio- oa mesmos qua a liisloria regiãtra, slo 
'"' também Oa tratadoa aoeularna ;   ao pmsn quo a pn- 

blioidada   traria   a intervanjao da opiniSo nacional 
naa   difreranlea   phases   di negoúação, e aoria um 

' .grande ssoado e graQ4e alento par.i o governa. 
SarA  depleravel   qne   no âro de tantoa annoa de 

,. . disanaiKo t£o prolongada, tio myítorioaa, venha-se 
em tima hella laanhS aorprander o yaíz cora um ao- 

" oordo em que oa interessea nasionseanao aejam bem 
.. cenãnltadca. 

Hoja   nSo   sa   tratam mais estas quaslSla entre 
■ qnatro paredea. 

O BObra miniatro davia «ar nm paaao miia eipii- 
eite';   dsTta dar-noa algnma luz sobra o estado da 

'.qaeitlo.' 
A' 'di«eriçSo a pradanoia alo aampra neBa^eanas, 

'XftBJ-a reserva ou o alEanato súmanta se admltta em 
'; BBrtba cases raros a nSo na actníl, am qaa os ala- 
,' -meatoa da diacaaaao sSo conhacidoa, em que oa go- 

Tirnos advcgadoB doB dons paiies dovoji ter am ae- 
, ' .! ditocio para oa ir jalgando, anim'udouu crilioan- 
'; , do, e eaaa auditório é a poputa;Io doa raüpactivoa 
..'  piiias. 

Sobre a questSo do Passo Houdo,   o nobre minia- 
.-. tro ãamólogoa a lamentasao de Jeremias, com Iodai 

Ai 3va* trittezas- 
'j   ■    O ' BTadar   faz   a esta respeito eutraa cooaidera- 

Vçffe»'. 
'}'.  '^a   quastüo   das  raolauiataes aaglo-braziloiraa, 
'-'   pro met te-nos   nlgnma consa ;    maa é conveaienta 

qua B, eia ■ 'defendesdo oa grande* intereaies bra- 
3     illaiTait.jTej)illa  lambem a pretensa autoridade do 
'■ "6i« Aberdeen. 
.Na qneitflo Tripoti o nobra miniatro foi mais oz- 

■ plicito ; talvez sa adianlaaaa de msis, poia declarou 
Ine  le  dqria o pagamento, e que esta queatSo era 

aAonra do governo. 
S« auim éi diz o orador, como i que o nobro mi- 

'■'.■'  ãistro • Bane eollagás aa oonaervam nas suas oadei- 
'.' f%g^ - d*paÍB  qaé   a eamara doa deputadas naj:ou o 
' sradita para pagamento doa hardalroí dasaa aubdito 
- italiano I - 

. . Sendo qnsetllo de honra, qoalqaer goverso deve- 
''"fikfaiernmeanfliato eom a câmara, e, ou elta ta- 
iv-  tiade.aer ditiplvida, ou o governo de relirar-sa. 

. A BB aputà do nobre miniatro, da qna foi a fee- 
v£to ■néoaUdo ébm □  miniaterio passado, rstorquio o 
^^^ndpr;, que' a .difHouldada estft am s. eic  tar dito 
'^"B* •ritqnestlo da honra, quando realmente, ssndo 

Utei'' cotao  paraca,   o  pagamento, nla devia ser 
'bondaialtoraem que oelavon o nobre ministro, 

nlõ   aa trata de nm compromisso do Brazil 
Itatis, mai aim de nm ajusta do govarna do 

iVuil   eem um aobdilo de n*(Bo eitrangaira, aqui 
iiwddante • sujeito á eoaatitaiçlo a £s IBíB do paiz. 
"^IQnáado   o. orador.raliou a rospotto da convanflo 
^i^E' a'^'do tratada eom a China o nnbre senador 
'-'tkWiMMi  O  *t. Aflanso Celso, a aignna ontroa, 
_ÍMKBi am apartei que haviam outras convançSsB 

_iai>^aqnalla  e qae nagaelta tratada nSo ae podia 
^^»P><>i»BÍe do qae aqnillo qne eitava. 

"?,'.?,: 0['. erader  proaagoae discuta largamsata ontrai 
i.r~"/àMaBBto>.''.' 
rf.Vl 'IO '*r^'S<'>viico de Sã diz que, tando o no- 
"..l^'Mwiiler^pata Bahia,  apreciado aevaramanta o 

-"tiáta<l* fãlto wni a China, qae eoaaiderou comonm 
"*'    'lMni'iáV40**í ""' dasar, lead» aido o orador, 

t-átáutro.daaattangaínn,  B quam conba refc- 
I MUdo,* nlo pída tleiaar de oonfai- 

dpBl.dèM* tratada foi, i Terdade, obter 
rpMB:'» .ãiBigraçIo  chiniia, qne  a m&t 

 ■••■•• BgrisaltoreB. Jnlgava ntil para ta- 
Ãá'á'érlM'''ti*k*lbo ^^ii' eitamn amaa- 

|;^''«iU^^;írM'déÜüidaMiaafflietÍTa. A naeaa- 
' rMãg*Bcfõ,^tãrMtí-M MotaTBl naá dj«- 

E<b:èeBtTMM;!#iMt»-:-.   '-.--- j 
___        iliiii' 1 1-]—piJ»--—- qna BaanelasBB 

^Ui|^--«(Miê{Bl;-'artf''pMê«'faTaraTeI  par» «bter 
ZttiiU-ifoal ;M, í^-^ok^Ç- tdíe   anUaa  aa- 

r*nmwUjã^Jpaí:P^V-' 

dado. 
O orador eoatiaiia nselo terreno proonrando jus- 

tilioar o gavarno. 
O sr.CitnMniiatao deStnli»l>ú diz que, 

depoie do brilhante diaourso do nobre senador polo 
Maranhão, qua acaba de aantar-ao, podia eaqoivar- 
ae d& vir £ tribana em defeaa da tratado da com- 
moroio com a China, iuioiado polo gsbioole do 5 
da Janoiro, e qua a e ox. oouba oomplotar o oxo- 
onlar. 

Mas, somo o nobre aouador pala Bahia procurnu 
desvirtuai' easu facto. vai dar a respoito algumas 
eipliaaçCias. 

Notou s. Bx. praoipitactiü o apparato. íISo houve 
preoipitagSo, pole que ídmanle dapoia da informado 
da que era possível cclobrar com a China tratado 
aemslhante aoa celabrados por outraa naçSas. foi 
que o gcvarno sa rasolveu a fazer a expedigSe 
ãqnelle paiz. 

Em qua consÍ3lio o apparato daexpoJíçSo* Bm 
mandar o governo um navio, mostrar a baudelra 
braziJeira nua maroa da Gblna? Foi uma viagem 
maia looga, do qua as que eoatumam f^zar os na- 
vios brazilairoa aoa mares da Üuropa. Bm quo 
maist 

Em mandar doía plenipotaneiarios, em vez de 
um, para o caso de adaooar um, nio ae interrom- 
per a missão. 

Quando sa tratou dassa ozpedif^o, a voz da op- 
poaiíioqoe ae levantou foÍ duvidando do oiito da 
empreza. 

Diz-se hojo qne nBo sa consaguio aflmque aa ti- 
nha em vista. 

Ora, qual era eaaa fíai a^uâo abrir os partos da 
China ao oommereio di Braziif Feito O trafado, 
tudo ae alcançou 

Ao contrario do qne se pensa, nio atiate prohíbi- 
çSa dí omigrafão ohineza. 

Entende que eata emigraíSo, ein vez da embarago 
i Burupéa, virá preparar, onmo nos Bstadoa-UnidOB 
para ella o terreno. 

Ocaup.i-íe em He{*uid.i da qur.atão Tripoli, cuja 
arbitragom não consider» intoruaolonal, do governo 
a governa, niaa apenas um moio du flxir o quMiima 
se davis paçar 

Fallen ainda laagumeuto o er. aoaador Cor- 
ra a. 

Ouiuura dc8  do|Mili<dnH 
Sessão do dia i ile Setembro 

NSo houva seselo por falia do numero, 

Sesiado 
O HI** Gori'dit ' ii que fomos bojo dcsagrs- 

davelraente improva on .di^s com a not uia da um 
desfalque aa IheaourarÍJ du Csíxi da iVuiortisivH"- 
Paieca quo tudo coa-pir* para o desbarato das fl- 
nangBB do Estado ; oa alsanci^s do> raspooaavoia da 
fazenda avultam e meioa aa deicobrem para foita- 
ri:iQ-sa á peiqnizi da vardade Os dc.cumentca oS- 
ciaLE Ho noticia da iojpavidsz do contriib^ndc, Con- 
sidaran Io tambum quo o algariame nm qae PB ava- 
lia o daalM |iie vai a u-aa s'mm i aon^i'le^svel. jul- 
gou que não ha senSo oonveoiencia om qne o sena- 
do pricura informar-se da vrdadu o por isso apre- 
senta o requoriuieota qae lò ; 

UEgVBníMEtTO 
<Itaqneiro que polo mini8i«rÍo ^^ fí-^enda ao peça 

ao governo infarmav3o a ibre o daifilque eacsa IFí- 
do na tbeBOuraria da Ca xji à* Amortiz fio, e bem 
aasim cdpia do quacajuir doournontos exi^lonlea a 
tal raapaito.—M:i»oel Franoi'Ci Co-réi.* 

E'apoiado e posto em diaaaailoi a qnal ficou 
adiada, por ter pedido a palavra o er. Martinho 
Campos. 

O HI". Martlnho Campos diz quo o an- 
no passado veio da earn ara doi deputados a eabiu 
no sauado, eootra o Totn dollo, orador, uina euienda 
de grande aloaoco, e quasi referia is sccumulaçSss 
do empregos por empregailaa j£ aposentados, o que 
á orna grave injaütiga, pala qua Asam a>iaiai priva- 
dfB de oocupar empregos outros  que  nanhuna tem, 

Nia cita nomea. para que o senado, quando tiver 
de eonsiderar o aasumpto faça-o dssaseombrada- 
mente, mas lambraum empregado d'^ fazenda, aliáa 
iibarsl diatiacto, quo, tando aid^ apoaoatado em um 
omprogo do fiizenda, íDí UO moams dia nomeado 
paraoconeolho naval. 

E>aa emenda, aquo o orador ae refero, partindo 
sr. Andnds Figueira, qna dá n i câmara doa dODO- 
tadoa, e qaa deve aar imitado por todrB,o mais bai- 
lo exemplo de zelo stoioo na defsaa dos intoreaaaa 
pablicos. 

O mal das aosumulifdas vai areaeando. e ha sm- 
preg^doa que aciumulam quatro, oinoo a sele em- 
pregos, a iato em um pa'Z em que a principal in- 
dustria, a lavoura, aatí moribunda. 

O orador poudara que a noioa industria que prea- 
para no paiz é a do emprego publico, por iaao paníu 
que, Bondo uma tú, dove tooar a míia gente i por- 
que, ombora digam que oasa iudnatria ó mal relri- 
buida. todoa aprocoram sa querem. 

O orador df gragas a Daus de ji ter um emprego 
remunerado. 

Sn^lenta que canvsm conbeaer o que por abi vae 
da accumulsçfiss, obaarvando que todoa os governas 
aa tem exqaasido do artigo da oenatltuicSo que tra- 
ta daa te aaaumpto o quão orador là: artigo que o no- 
bra sanador pala Bahia, ex-ministro do impario, que 
ISo crua guerra faz ao orador por esqusoer ca prin- 
oipioa, eaquecau-o tambam, tendo sem duvida ãcado 
no forno da cremação antes meatno de aonclnido. 

E' preciao qua o govarna informe quaea aSo eataa 
accumolaçüaa ; é um mal uhrooico a eraaeante. 

tJiaa Bmanda votada pelo aonade, antariasndo o 
governo a supprimir OOrsoB e cadeiras nas eacolag 
polytBohnicB a de medicina, tem excitada reparo 
dos intaraasados, que estão no aau direito, poia de- 
fendam a melhor industria nacional. 

Uma vez que na cenaaras s3a (eitas no senado, 
por ter votado esaa antortsafSo, é jnato qua el te seja 
informado das sccnmuiacBaa que sa SZo som oa len- 
tea das fiscolaa da medioina e polyteehnica, e bam 
aaaim noa outrea miniBlaríos, a neate sontido vae 
mandar í mesa nm.rBquarimanto podindo easaa in- 
(ormasOss. 

E' lido, apoiado, posto em diasgstSo e sem debate 
approvado o «agninta reqneriraanto : 

< Roqueiro qua sn pnpim informaeSaa ao gavsrno 
pelos divarsoB ministérios sobre as eccomalagflas dos 
faacatonarioB do magiatario on de outros qnaesquer 
empregos ou oommiasdes remuneradas, com espsci- 
dcatSo do numero dos empregos e eommlsiSei aoou- 
muladas pelos mssmoa funccionarioa e das vansi- 
mantoB qaa perosbem 

c Pa«o do senado, I da Setembro di 1883.—^ur- 
(tn/ia Campai > 

.!"■ INTERIOR 
PROVíNCIA DK  S. PAULO" 

CanipInaR. — Kefaro a Oazeia de 2 : 
n Ante-hontam por volta daa 9 horas da 

noita, Luiz PolchinelJi â Josá Barsaglia, am- 
bos alfaiates, italianos, âncontraram-so na 
ntâ Direita, pdrto àa Riak, e travaram-se de 
rasSas, passando pouco depois a nma acena de 
saagne. 

Polchinelli, depois de algnmas palavras, 
inbroa três facadas u-i ventre do seu conten- 
dor e.fagiu, aendo agarrado no corredor de 
uma casa no largo do Tanquinho. 

O ferido, ainda vivo, foi conduzido ao res- 
taurante Guarani/, & rna do. Regente Peijó 
n. 12, onde falleceu, tendo sido soccorrido 
polos srs.~ drs. A. Florencej Gntlberme da 
Silva, Bento do Souza o MelcIle^t^ 

A piisSo do criminoso foi ciTüctnada por 
praças de urbanos, sendo coadjnvadas por di- 
versos compatriotas d'elle. E' moço ainda, 
pois conta dezoito.aunos' de odnde e vein da 
Italia ha poncos mezes.c, quando foi proso, 
dtuâ qne 6 sobrinho dò sr.,.An^lo^ Fenillí, 
residente em S. Panio,!.: . , ^,.     , 

A polícia mandou proceder ao exame hon- 
tem no' cadaver de>' Barsdgliat. servindo de 
pèritOB.M-m^ dn.'S9Dtó deSõnzaeí^iilIitr- 

., A.yiotiraa,-,(iué;cont4va -,30 sianos', Bra.um'. 
cidadão bastàlitã.Qatiiiiado paios, .seus- p^tri'. 
cios ,ton(io,";sido."o;36u'-.oadayor uarrégadó d 
baò o-acünipanh;i[lo';pdr'."erah'[iu'iiúmüi'0 dii 
sooioi áò.Çií-biilo^JtaUaniJIhili até ao cornii' 
tyrio, levaiiflòrsa^a bariilaira cobiirta db orü- 
pe.,*!;        ■.■v,'";.-   ■   :■-■ 
' —Na madrugada do hoiitoni fallacou -nesta 

cidadú o veiiarandó- ar, capitão Manoel Joa-, 
quiin de Moi'tiaslfanundairo deste município, 
quo, por seus actos';do [ihiliiatropia, merecia 
a estima de todòs.'- 

—Os larápios^ .arrombaram auto-honCem 
uma janella da linforuiaria do sr. Viscomio 
do Iiidaiatuba; ii;riia do Commereio. 

Como oncoatrttáèora muita resistência um 
outros lugares, naò continuaram ria execuçaa 
do plano.  ,    '■■,;' 

Também nSo  subtrairauí  objooto algum. 
A policia foi s^yisada do occorrido. 
eiaut08—DÍz;,o Diai-io : 
A socLudado quí) gyrava nesta pra(;a sob a 

firma de Arruda Leme & C. foi dissolvida 
amigavelmente, retirando-se 'os sócios José 
Viugas Jort Munií o.loaó Ferraz do Arrnda 
Campos. 

O active e passivo daquolla flrtua lica ox- 
clu4vamenta a cargo do sócio M;\iiool de 
Arruda Leme, qija continua ci):n o mosmo 
ramo de negocio .sob a mesma ra/ào social. 

Piraasuniing;»—Lê-se no liio-Bnín- 
co : ■        ' 

Segue hoje para a. Cachoeira, o sr. Motta 
Junior, afim de e^caminar o lugar ondo foi 
encontrado o sarcophago indígena, pois cons- 
ta existir outros no mesmo logar segundo o 
resultado dás investigaçSes do sr. Ferraz, 
quesi o convidou para assistir a uma exca- 
vaçaoqua vai procédur-se no logar do acha- 
do. 

No seguinte numero deste periódico, da- 
remos minuciosa noticia a respeito. 

Itit—Tiramos da Imprmsn daquolla ci- 
dade. 

COMPANHIA ITüAíJA—Por falta de numero 
legal, deixou dojiaver no dia 20 do Agosto, 
a.issombiiia gorai desta companhia.Presidiu 
a reunião o dr.F. D. do AvoUar Brotero o foi 
designado O dia 16 do corrente para nova 
reunião. 

—Acha-se entre nós gravemente enfermo, 
o sr. commendacjor Manoel Martins de Mello 
Fazeiiiús rotos pelo seu prompto restabele- 
cimento. 

-ç;-;.^ 

Corunha, 31 do Agosto 
As festas de inauguração da nova linha da 

via furrea, que liga esta cidade à capital da 
Hespanha, foram esplendidas. Realizou-se a 
ceremoiiia na presença do rei, que teve da 
parte da população uma recepção enthu- 
siast! ca 

Haye, 1 <le Sleteaibi*o 
Avalia-se em trinta mil o numero dos mor- 

tos, em üousuquencia da erupçSo do TOICíIO em 
Krakatou, na ilha de Java. 

Berlim, 1 die Setembi-o 
O imperador Francisco José foi pessoal- 

mente visitar o Conde da Pari^., que so acha 
em Vienna.       -     - 

E>.-ii-ls, I tie Setembro 
Foi dita omFroshdorff uma missa de sétimo 

dia pelo descanso da alma do Condo deCham- 
bord. Entre os assistentes notavam-se qua- 
renta e dous príncipes parentes do fallecido. 

L>ondce8, 1 de Setembro 
Ãnuunciam do Madagascar que a rainha 

Ranavalo II acaba do fallecer. 

Vienna ft de Setembro ( meio 
dia ) 

A condessa de Chambord recusa conceder 
ao conde de Pariz a precedência que este re- 
clama para o ceremonial das solemnes exé- 
quias que devem realizar-se amanha. 

Em conseqüência do semelhante recusa, 
os principes da família do Orleans resolve- 
ram abster-se. 

[Agencia Havas). 

BOLETIM DO D'Â 
o 31'. Conde de Villenenvo assignalou a 

sua visita ã capital, fazendo os donativos— 
de_IO0$00O á Santa ..Casa da Misericórdia 6 
de igual quantia & Beneficência Portugueza. 

Por decreto de 31 do passado foí prorogada 
até o dia 15 do corren^mè2' ií~actual sessSo 
da Assarabiôa Geral.'-■■" 

Aoha-BB na eapilal o nÕBSO dislineto amigo O oer- 
rallgionario ar. dr^ Joaquim Lopes Chavaii  i qsen 
aamprimBDtamai. 

Batrada de itorro do Morte 
EfTectuoQrae hontem a reunião ananueiada 

da companhia S. Paulo B Rio de Janeiro. ■ 
Para direçtorás foram reeleitos o dr. Cle- 

mente PalcBo da Souza. Filho, dr. Manoel de 
Almeida Mello Freire, e eleito o coronel 
Antonio PrODst Rodovalho.'. •, 

O dr. Abranches propoz que fosse reeleito 
o conselho fiscal, sabstitaíndo ao coronel 
Rõdovalho, quo acabava do ser eleito 
para a direotoría, o accionísta Josó Antonio 
de Oliveira Mondes.     ■■ 

Ficou, portanto; o conselho composto dos 
srs. dr. Antonio Pinto, do Rego Freitas, Pe- 
dro H. Fòrster e José Antonio de Oliveira 
Mendes.' 

A sesfiSo foi presidida pelo. exni. Conde de 
Três Rios, qne ao tomar assento', convidou 
para servir de secretario, o capit£o José Ma- 
ximioo de Sampaio. 

Foí marcado o dia'6 do corrente, as 11 
horas da manhs, para uma nova reaníSo des- 
tinada a approvaçSo da acta.      --^^^j.'^-i;-;! 

A 20 do passado foí assassinada na fregue- 
zia do S. João do Barranco Alto, termo de 
Alfenas, Minas, Salvador José de Lima, pau- 
lista, com um tirodegarrucfa3,constando'qao 
o ássãssinopiiiraalém do rio Sapacabjr,- no 
munfcipio.do Três Pohlú: .'.   , 

Salvador era  nettociapte   da 

,,. Çalxn.iln.HnioiPtlHacao 
' llouniarBO Qovaraaaiú a'jua'lH adoiluislrutiva da' 

aalWda amOrliiiaçío. oomjioata don.nr'.vÍBaondo9 
do Teoantina o do Silva; barüJa .do M>iBqniti, do 
Aadaraliy ode S..'C!lBniButó. paro .proseg-uireni no 
uiBme Ao eoito.upa.rse dy ihvdonroiro'do .juro «aa 
aiJolÍPÓí. "       ■ ,'' ■ ■ / .-■ -;■• 

Abb <Ddo-BO preaoatea os era. eonsalEiBiro ioapos- 
tor d]^ iLieama rBpi-rti^So, o (lol diqaolfe thssourairo 
Antônio Aronldo Vieira da Silva eoü 1" eaoriptn- 
rarioe Eugênio Maria do Puiva Rios e Joio da SUvei- 
raSimpaio Ka^ríulio, BBIO onoarroRndo i-i osoripto- 
reçSc da enfre, o aquolle do eiiisdíeuto dA reparti- 
ção, foi aborta a oaaa forte o oonliii'iou o eiamo, 
para veriúoar-so o desfiilqan quo on dáre, recouba- 
eeudo-se Ror o ineamo, de 174:874^045, 

Em aogaids, communioou a junta ao FT m'aistro 
da fazenda o resuUado do exame, e anspendea os 
Irabillioa. 

O.IIB7 dn Iiiciho, l$-BO,ò''Btó-'-"''^ 

I de invorniatas o 1ioiadéiroa!''''>'' 

Rogo-ne* coiu empesiho* o atifa- 
«lece-ae a todos OH cnvallaelros do 
S. Paulo* a nnoza da lionrarero 
«om iurormnQõeit a seccão-^JVniil- 
vei-«at-io—do' Aloiaiiacli* dis Casa 
Ecleetlca. O Almanach* por lo- 
«lOB OH tituloK apa'asentar-HO-hn 
CO mmo il Taut "^ Dolivaea Nunen. 

No BBoado, na sBssSo da sabbado passado, oa ara. 
Corrói e itilartinlio Campoa jusCiHoiraai douB reque- 
rímentoa, o primeiro aobro o doafaiqua na oaíza da 
BRiortissfSo. oaja diauaRaSu ficoa'adTada por baver 

' podido a palavra, o ar. M^irtialia Campus, e o ae^uu- 
do Roiiro oaat) mnlaçSea de empregos, que foi sem de- 
bata approvado.   - 

Eetroa dopois emdlaoassSoo requerimeato do sr. 
Sitveita da Motia. pedinilaa publioagSo do mani- 
festo abolioioniata ; oraram os era. Martinho Cam- 
pos a Silveira da Motta, qne, somo antar, laqueran 
a relirada, no qaa o aeuado aoaaentio. 

Ssguiram-aeBaaeBBsivamBote BOI 2' diseuBsSo, a 
foram approvados, divornun projootos ooneedeado 
lioanças a ilmpensa^ a sítuJautea, 

Por ultima eoationou a 3* diBsassaa do projeato 
de reform* do jaÍ2o doa íaiios da fazenda. Oraram 
os srs. Uobdi üavaUanti a Vieira da 3ilva, floando 
a disuuRfilo sdia'la pela hora. 

—ti* «amara dos deputaíoti nSo liouve aesiSo por 
falta de aumoro. 

[,ê-se na Folhn Soca : 
Uma interessante experiência telopbonica 

roalisou-se no dia 30, á noite, ontre a esta- 
iQão central da estrada de ferro D Pedro II e 
as de Entre-Rios e Barbacen.i. 

Os apparelhos que funcoionaram foramios 
tnicro-tt-lephonlcos, de Léon Rodd, sendo os 
resultados immensaineiite satisfactorios atâ 
Bntro-Kíos, isto, é, na distancia de j^kilo- 
metros. 

Era conseqüência, porém, do ruído produ- 
zido pelos apparelhos teiegraphicos que tra- 
balhavam em linhas parallclas, dlüicultou-se 
a communicaçSo com a cidade de Rarbacena, 
que dista ^0 kilometros. 

Alémdo sr. dr. AarSo Reis, chefe do tele- 
grapho da estrada do ferro D. Pedro II, a 
quem se deve a iniciativa da experiência, as- 
sistiram mais a <-lla os srs. Cariieiro da Gu- 
dha, lonte da escola Polyteehnica, F. Frei- 
tas, sub-dírector do Museu e A. G. da Silva, 
advogado d'esde foro. 

Informaram a Folha  Nova quo a varíola 
ostá grasEando  com   intensidade em   Caran- 
dahy, Barbacena e Queluz. 

No edificio da secretaria da agricultura, 
realisou-ae ante-Iiontem a distribuição dos 
prêmios conferidos ao café do Brazil, na Ex- 
Sosiçao Brasileira, promovida pela Sociedade 
entrai de Gaographia   Commercial  do Ber- 

lim. 
Fez a distribuição a directoria do Centro 

d.) Lavoura e Gommercio, presidindo a reu- 
nião o sr. ministro da agricultura. 

Na cOrte, acha-se gi-avomente doente, ata- 
cado de variola, o conhecido desonhista Au- 
gusto Off. 

O seu estado inspira sérios cuidados. 

Foí recolhida à tbesouraría da província 
de Goyaz a quantia do 7:563$ producto liqui- 
do do imposto do selo, das patentes dos oífi- 
ciaes da guarda nacional, arrecadado no exer- 
cício flndo de 18n2—lM83. 

  ■■■■■».» 
TUesouraria de Fazenda 

REqUBRIUBNTOS DESPACHADOS 
3 de Setembro 

De Casimiro Antonio Rodrigues 'Villola u 
Francisco José de Almeida, por seu procura- 
dor o dr. Pedro Vicente do Azevedo.—Pa- 
guG-aa a quantia de 2:200$ rs. 

De João Vergueiro Eonamy.—Haja vista o 
sr. dr. procurador fiscal. 

De José de Souza Macedo & Gomp.—Cer- 
ti fique-se. 

DB Aurélio Justino Franco.—Informe a 
coutado ria. 

. 'NSD'e'verdaie que "á oamafá-nSo tenlii" déspáahá-y^ySjçí 
do rijquorimontn.dn i-xiiiii-ni'm invérnialaa .o boia'r/.iW^^ 
dairósi na uclá da HBBBUO.I'"'" "'" '--'-- " - ■•■■ ■--'■í"^ 

■guinlo!  , " ' ; 
, ,n No abaixo aasigaado _  .„„,  ,.., 
pedindo proforoneia oa .metade damatança diária:-,'''-' 
I'lndeforido. :5 do Juolio do 1883,~Df. Cosí« Feri-árf/':'; 
—/. ilsirollss.—Dr. Ghaoxntes > .-    . •      .' .-"  'Z '■  ' .' 

N^D ha pagaoiDuto algum feito, omuasao ^mpo, 
poia Illmd. câmara sani' BOr ordeoaio pela eommisr:. ': 
BHO de fazando e eom o cump:-a-3o do presidontoi,^ ''■■', 
aem o quo o lionrailo.tliooouroiro BÍO O effootuavB. '  ' '''-'t 

Quaolo an pigainonto doa froloa á estrada de far-,  ,Jf^' 

';a 

era  negociante   de gentíros do 
paiz, gosavá da'^fama'deTaleo^AOi- ecóqttavat 
que jÃ tinha também  commettidoálgnm ouj.      ., ....   .-.  ..,,..    -u-^-.r—. —-- 
«lgun,as5a«inato.,;pelo qne efa,temWonoj3KÍ^^^^ 

TransorevemoB boje um artigo do dr. Coata Fer- 
raz, digno vereador do município neutra. 

Como quasi compre aaonlooe as homens honestos 
lío tietimas da oalnmcia qeaudo pretaudam aãVon- 
tar » poderosa oolligaflo dos InisresseB ínoonfei- 
Bftveia, 

O dr. CoalK Ferrsz n2o podia str ama ezcepslo a 
esaa ragra. 

Ealratanto, so melo'deiw grande lute, o lea atr- 
riaoU'r • reoonhaalda hooradei ftinde uma vii IrliiBi- 
pkataa brilhanteneote, 

'.''"'.■'   "''■ ;■ Ao<■ Hlõil'coKCíBiBlo»■'■'■'-'■■Ç;;'f""-" "-,-" 
Na loBga aipoiicaa qni aeompanhen ante o go- 

verno imporial o orfamocto da Illma. gamara, para 
a oórranta oiercioia. e qaa foi publioada na aola 
.dft iflssfla da 8 de Mur^o, foi por mim deseripto o 
vargoDhofo estado em qos encontrai o mataaoaro 
publico. 

Para remediar 1*1 «ilado nto ti, foram onvidoi 
Iodos 01 eugeaheiroB da Illma. eamara, como foi or- 
gsniiBão o respsBtivo orçimeuto Da importanoia de 
setenta coalo: de Té:':. 

Nlo o luppartBado BB forg» paeabiarias da OB- 
mara ena emergaacia da sir urejudiuada a matanga, 
nlo foi pcisiTBl fogir-se i limpnza da oorral qaa, 
somo foi veriãoado, estava Iranifarmado em atolei' 
TO eom ma<B de um metro de aliara de lama, onde 
morriam bois, qae díffleilmaoL^ eram removidos. 

Dibi a necassidiile do «arral provisório, da ouja 
eonslrneíl') fji eníarrogado o roipsalivo engsnlioiro 
dr. Ateiado Marqoe», qee o foi pelo aea oTíamaolo 
o scb tua Tospon^ãbilidade, a apraieutada oonla oom 
Boa iaformsclD, dapoii do prooesiida pala eoutado' 
ris, reeabea o pageí-ja da eommiaefo de faxBDda 
eompoita dos dra Ostra, Peixoto a Costa Ferrai a 
o cumpra-se do presidente dr. Miranda. 

Sobra os demais aBrvi;os, por avnltados • dispan- 
dioBos, foi por aasArdo som ■ prasidenela, ordenado 
■o dr. dirastor qne a ellae procedesse com o pessoal 
empregado em limpBia geral do matadonro. 

DM conatsnlai raelamacSai, apeiar de Jnatsi, Mmo 
imporlauamem avi)1t*dsidaapaiM,paniiquaaaa 
eamara nlo estava antoriiada peto'gavarso impe- 
rial, dáelÍQoo anaolmeuienta a eommíaato do mãta- 
danro. OOBO M. rS da a«ta da «uslò.da 17 da Maio, 
diiando o Mguinta: ...--- 

«Da director do matadonro relattvãmente ■oi tra- 
balhes dk^repãncIodonaTiiearrat.; «BnUndamoa 

ro, Dom a eamara, nem o governo ainda reiolverám 
causa alguma e, taoto oomo nii, o sabem oa honra- 
doR consBlbairos aenador Avílla s AlTanso Penna       ■^■'•S'^ 

Eatou prompto a responder ao governo imperial »:'"' *■'• 
aos meus oonoidadüos por todos oa BOIOB que prati- ' ',. 
quai como vereador, a desejo mesmo qne ae ma pro-. ';^> 
poroiona eole prazer '   ■-  ■''    -'''-'J-Mi 

Por mais de uroB vez reolamoi do governo um ri-.''i$|@ 
goroEia B miouoioso inquérito a respeito do eatade .f'.'' 
em que sa acha a aamara municipal da odrta, para- :'% 
que o/Seialmeala ooahaaasse o publiea até qaa ponto .- '^ 
tem bai^tado o elamQnto moniaipal. . ..' 

Vim bojo i improuaa vencendo a rapngnaneia qua ^' . 
me oaDBa oacupar-me da aamara mauioipal da.cdrtá;^-:^;^^ 
em Bltoaglo a respeito qao tributo aoa mens eonoi- '"■'■•'-^ 
daíSas ospacialmenta aqaalloa qna me hourarain .^ 
com D aen voto. '.' 

Repita o que em oonverea tenho eiternado aoi ^'■■S 
meaa amigos: 

4 Ningaem neate paiz pado dizer qne tem a sua * 
eduoBçao oompleta sem ter nido vareador da deeven-.;- ,~ 
tarada mnnioipalidada da cÔrto. > ■--'[■•.:'' ; 

DB COST» FaRa*i,-íi .- í 
Rio, 24 de Agosto de 1883. -i.-.y^ 

Em additameuto a noticia que damoa, a I do aor-, .L'.' 
rente, da reaniSo litteraria, effeatuada na aãrte áin i^B '■ 
uma das salas do Lyceo de ArtOB-a Offloios, temo«\w^'r 
maia oa sBguintBs pramenorea qna extrahimoa doV-'^'!^ 
Jornal do Commeraio: '•.■,!{, 

«Ãssistii am S. M. o Imperador, 5 A. a ara. Priu- v:,,^' 
oeza Imperial, 8   A. Real o  sr. Conde  d'Eu,  oar.',''   .■ 
mioistro de estrangeiroa  e  umaa duzentas pasisoalè   ' 
approzimadamaate. '.^' 

O programma desta festa, destinada a unir a ae-' 
SDciar és homens de letras do Brazil, prinoipíon per 
dividi-loa, abatondo-Be muitos do oomparacar. tíio 
sa sabia bom sa tratava da uma festa om hoõra dos 
srs. drs. Qaosada, na qnal a. fandaçEo de uma aseo- 
cia^So de hooiana da letras antrasae como aceesao- 
rio, ou tiíce oersa, No discurso inaugural, o sr. ODU- 
salheiro Pereira da Silva explicou o penaaoiento. 
Nlo se tratava de lançar as basea da tal aaaooiatBo 
por inioiativa dos srs. drs. Quesada ; a. aesooiagBo 
estava meditada, projectada queai a ponto de vir a 
luma;os iaioiadoras trativam de < tra;ar-lhe oa 
tineamentos, aBsentar-lhe os alioaroes a levantar- 
lha o edifloio», quando pa juapirou a raalizarem 
quanto autea o aau prupuaite, a chegada do ar. dr. 
ViaeutB Quasada, suja estada aliás todos esparamoe 
qua seja dilatada. Ma opiaiSo do ar. •locselhairo Pe~ 
raira da Silva a razSo sazonaia pelo estuda inspi- 
rou ao ar. dr. Vicants Qaeasda nbria de importau- 
oia histórica e polilica como, entra outras, aa rela- 
tivas áa questSea de ümitea da sua pátria ; o aen 
flliio eatraou vSoa de pliaatasja e apreaiacSás da ori- 
tiea. 

Respondendo, o sr dr. Vicente .Qnaaada renonha- 
ceu quB a festa não era da mera homenagBm aos 
marecimeatoa seas a do san Blho, mas além disto 
importava nobilissimo asfergo. '' 

Falloo mais tarde o sr. dr. Ernesto Quesada e 
amboa, arradando, oom Uno tactn a extrama corta- 
zia, tudo quanto pudesse deepertar mosmo remota- 
manta malindrea nacionsea, abundaram em eSoB 
ConceitoB, em ratioi^ss praticas B do etovsdo aloau- 
ca, inspirados nSo aí par sontimantea de fraterni- 
dsda litteraria, mas tambnm por altas idáas da ua- 
cionalidados Bol.amsriuauas. politicamente separa- 
das, maa uuidsB pala commnuhão doa mala nobre* 
íntoTeases e aapirBfSaa, a vitiouladas anda pela 
unidade da ra^a latina, devendo tudas, aii) hostl- 
liaer-sa mas sjudar-se rasiprasameale, ear antra 
ai  nSo  rivaee, was  emular noa labores da ioieU- 
feneia e do engauho humano que ooustituam a In- 

ividoalidada das nafSas a  a viritidade  doa povos., 
Quem d'alhuraB nüo ooahaaesse ainda os noasos ao- 
tuBSB e illnstrea hospedes, os  ficaria estimando aú 
pelo que nesta oeoasiBo disoratearam. 

Oraram ainda ou recitaram poeaies oa «ra. BarSo 
de Paranapiaaaha a dra. Sylvio Romero, Manoel Je- 
suino Ferreira a AfTonsu IJelSD. 'na 1', parta : a na 
2>, apus dez minutas da intarvallo, oa ers dr Se- 
veriano da Fonseca, eommendador J. Nerberto da 
Souza a Silva e dr. Franklin Tavora, qne oonoluia 
pedindo a S. M- o lm;?arador sa diguassB aceitar a' 
presidência honoraria da Associação. 

Ratiraram-3B S. M. o Imperador e  Suas  AltOMa . 
áa 11 horaa da noite.» 

fr ■ 

'íf 

..i 

■'-if: 

Um telegramraa de Londres do 31 do pas- 
sado refere que tendo publicado de novo a Ga- 
zela da Allemai^iz (WiVoríe artigos violent'S- 
simos eontra a impronsaoapoltticafraiicezaa. 
diz o Times que semelhantes aggreasíles sSo 
injustas, e que, em vez de prejudicare'ra a 
França, attrahem-lho, pelo contrario, nume- 
rosas sym path ias. 

■MI>RE:IVSA. 
Recebemos : 
—Ootvos, um nilido volume de versos, fir- 

mado pelo talentoso ejâ vantajosamente co- 
nhecido como um dos bons poutas da nova ge- 
ração, o sr. Wencisalau de Queiroz.- 

—O n. 319 do Mequetrefe. 
Agradecemos. 

y'J. 

tVf..ahafmf 

Policia 
MA 1° 

liítnção    Genlml 
A' ordem do dr. ohefa da polioia,' foi pssto em li- 

berdade Josâ Antonio do Camargo. 
A' ordem do dr. delegado foi poata  em  libardado 

Maria da OonoeigSa, s.transferido desta  para a pa.. 
nitenciaria Joio AuguBto  da Silva,  e and o também 
MBlo eai_ liberdade o prato Ada.o,.aa(ifavojo capilBo     . 
Paula Xavier. .  , 

A' ordam do anbdelegado do norte  foram postoa 
em li bardada  Horacio Reportei  e Bansdioto Marift'  . 
da Conceit So. -   . 

EitaçSo da Sania Ephigenia 
A'ordem do labdelagado foi posto em liberdade    .'-■ 

José Heroulauo. 
EslagJo f da Santa CniCia -i  '^ .""-^ 

A' erdem dosnbdelegado foi  posta am lib«rdad«,'\''-^: 
Joio Franya; a raeolhido ao »drei Florindo 01ytt->';.''->'-- 
pio do Ifaaimaato por ébrlo • tnrbulante.  . ' '. 'Í'-}S: 

. ,     .   SUaçíaidaCõiuoUvSa  - . ■ ■        'L.-.' i^^, 
'. A'ordem do anbdaltgado foram  postai am ÜBÍT-'..'^"í 

dada o allamio Leeario da tal, José Vioelfa • Tha-' --0.^ 
ma Pnehai; a resalbidos ab.xidraa ;Emlli»  Maria ' ':''Zt- 
Aolonia por ébria a desordeira ao prato Rarmundo,     S'^': 
vindo da 1» estatío. ..'ivV' 

■   ' Eslaçãa do Brat'■■':''   -"-.'■■     ;.■>,''.'êtó-^j 
A' erdem do aubdelegado foi raoolhído ao  xad^t'   ''>-' 

Joaquim Vietoriano. .  ■   t"'.   ..-;"■.r.;,^\..' 
nu a   ■:■-■■■- "' ■■ ■■- ■^^■^r 

Jiitagdo Omtrãi.:' -li-i,.-.' r-i'-f-'-l--':' .'.■-''.■' 
A' ordem do dalagado da policia foram raeolbidM ' W.'/ 

ao íadrPiSBrsflm BoQtoPnaoÍBBo Pinto de Meire- .."í 
les por ôbrio e brigar com Joaqnim Diaa a Fri'naia- ■ '{i^-A 
CO Amaro doi SaaloB por Bbrio a tentar piisar por i-'ffi 
aima do gaarda do posto com Inm eavalio. i am'toa 'i^^k 
andava montado. ■   '■      !?,-<='   'í 

SiáideUgaeía da Norf ■  -      '-'■-■'-'    '■.■ ^J 
A' ordam do aubdelegado foram raoolhidn» ao ia-'-''S'<í 

drei Manoel Antonio Saturnino a Minoal Felioiaao '''-ÍM 
das Chagai, aquella por andar armada da uma  fac» '-ü^- 
da ponU a um cacete, e eata por ábrio e tnrbnlaBlo.   .^Ç 

Baação de Santa Ephigenia. '  z "^-jíl 
A  «w»™d" tubdelegado  foi  poato an UbardnW'^jfe 

Eofebio Elolim Fagondai. ~. ■ ;--"'-'iÇ!:] 
E-lação do   Brai -'.'-i^ri: 

A* ordem do subdetigado foram raaolhidoa ao iaí-""'''-'Ó 
drai Pirm.no do Prado a Manoel de Arlam por íbrioa"'-'^"'^ 
a Clandio Rodtignsa, ptaso paio Inipaetir do onar- " .. ' 
teitio. ■      ■ -^    ■■ 

Eitação daCótuohc^a ' ,'  l■-"V.■ 
a ordem do aabdolígado foi posto em íiberdod» .'.íj^ 

Kmilia Maria Anionia, reoolhido oa xadrai LaU da --.J^ 
tal por ébrlo D turbulento. '',''.  :''v''í 

- Siteedo dt Sàiuá Cecilia     /""   ^'"'..     '-'■.; 
A ordem do aubdelegado Mpoalo em. llbaídoa ííV-'r 

Flonndo Olrmpio do Na^simanto e raaolhidõ «o la^; r^t Üí 
draa, por ébrlo a daaordairo rJoa4.iPnwio.:Kir; amda-.íík:^ 
armado da nma. uvalba Ban«d[eto;pn |pnv»eai^;<lar ::^^ 



3 
L.yoeu de Ajrte;a  e OfUcIos 

Ponaoionam hoje, daa a as B  horas da   noito   ua 

^ (JHMO     pnmorio,   dae 7 ia 0   ptofensoroB OR ara 
\<  Franion, JoHB Mana  D:nu e aandolpho   roraiiii- 
^,   doB Müraira 

aeometria,   das  7    £B    8.    profosBor      o   sr    dr 
I Rlaardo   AlfíBdo   de  Medina 

Arithtneliea,   daa 8 ia 9, profeaaor o sr    dr   Vi- 
eeats Liberatmo da  Albaqnerque 

Ofumica,   das 6 ás 7.   ptofossor o sr    dr    Paulo 
-  '•   Boarraal.-. > ■     •   -. 

A fnmigafSó  daa  ISBIBS  pastBas proeodsatea do 
/^B^P^o ^ feita stn Mirsjlba aoin a mais striata as- 
'' yeridá Je. Aa malaa sSo lavadas ■ par empregadoB do 
, oorroio tambom noníorvados om quatantana e o ODQ- 

teúdo eapaliiBda aobro ospaçaBas ntazaa. OB saldBB 
qade eataa as aabam, liarmatiaanieatB rsahadoa, sSo 
.«BlSoiabmottldoj i famigagSo, aeado StialinBDle 
ventilados.   Entlo aatfain, par oatra porla, oa am- 
tiregadOB do sarvijo g-offll, Baaham de  novo as nia- 
aa e l8vam-aa, asm taram jiraaia  eatado em  GO 

teotooom Ofl sens oollagaa quarealenadns. 

Oa jornaea da corto vindoa kontom polo ex- 
presso, oada trazem de interesse para oa nos- 
sos leitores. 

SIGÇÃO LIVRE 
í^,;'   Differenças decimaes 

■■'.Vy^fQúo difforoncD. ha ontro-aa contas cprren-, 
íitèB de  Gonsalves Roque & 0.» e adé Máiiá 

■ &:C.'!   ■       ■     ^ 
■ E'que.aquollas aSÒ pagas no eacrtptorio i 
boQca do oofre e eatas com sentenças de jui- 
zes, alheios a. esta negociação. '  ■ 

Itatiba 
Paço aos dignos oleitores do partido con- 

■'serísdor residentes neato municipio, que, no 
dia 8 do correnta, áa 4 horus da tarde, ao 
dignem oomparecor em raiulta casa, para se 
tratar de interesses do mesmo partido. 

Itatiba, 1 de Satenibro de 18d3'. 
ã—1           FRíNCISGO ALVES CARDOSO. 
 ^ 

Ã questão negra 
oil! abolicionistas do Brazil, comprae a 

historia criminal do gorerno inglez, enfro- 
nlLae>T03 nella e. depois resolvei a grande 
questão. 

Freire. 

■r ■'•■■:' 

Medicina triumphante 
S. Carlos.do Pinhal, 18 de Julho de 1883. 

—lllm.ar. Luiz Carlos de Arruda Mendes. 
—Amigo esr.—^Tenho o prazer departicipar- 
Ihe quo o meu escravo Francisco, quo vivia 
sofrendo muito de hemorrlioydas e outros 
encommodos, aclia-se bom e ha mais de qua- 
renta dias que está trabalhando sem falhar, 
o que, de primeiro, não acontecia. 

DOTO a saudo dello aos seus poses \inti-he- 
'tnorrkoj/darios. Eu vivia aoffrendo de remon- 
taçdéa íB ar no estômago, a ontündi de ex- 
perimentar 03 poses, e tomei por dous dias. 
Tenho passado melhor do estômago que muito 
me encommodava, ha longo tempo ; ou era 
remontação de ar ou azedume, diariamente. 

Tenho mais de oincocnta annos de idade, 
e agora como bam, de tudo e vivo satisfeito, 
contando a todos, oa prodígios dos pises anti- 
hemorrlioi/ãarios que v. s., compae.—De v. 
s; amigo creado e obrigado, SIUPLIOIO    RO- 
DRiaUBS DA Gn»HA. 

Depósitos : no Rio da Janeiro  na drogaria 
de Silva Gomes & Comp., em S.   Paulo,   em i 
casa de Lebre, IrmSo & Sampaio, em   outras 
casas de negocio a drogarias e diversas phar- 
maciaa da província. . (3' e sab.)    G—} 

dua que correrá desta data a flrniar no dia li) 
do corrente para dentro dello eo aprusenta- 
rom no Qscnptono da cominiasto ■(ito á rua 
diS $ Bdiito desti cidtide sjb ii di) l " iti 
dar 13 respectivas piopostas paia empreita- 
da que será realisada por unidades de pre- 
ços 

Os cououi rentes na apiesontaçao do suas 
propostas sosuboidrnarão ás suguintes indi- 
cações :■>■,. 

1.' Deverão munir-se no escriptorio da 
coramiasao, de um folheto impresso, onde 
vem as espoeífleaçOos o detalhes do serviço o 
foriiocimento, .para, em lugar competente, 
lançarem os respectivos preços, e servir osse 
folheto de complemento da proposta. 

2.* Deverão se encarregar do iodo 0 servi- 
ço Bspacíficado, no dítq folheto mencionado, 
nSo sendo aceitável a proposta que sa referir 
só a uma parte delles. 

3.' Deverão oxhibir, se hffio forerá conhe- 
cidos, documentos pelos quaos provem que,, 
por si ou por seus representantes, possuom 
as nabilitaçüBs tuclmícas pava a oxecuçSo dos 
trabalhos. 

4,' Deverão indicar seu fiador, ou os valo- 
res, que se propde depositar, para garantia 
da fiel execução do cootracto, e marcar o 
praao para a conclusso daa obras. 

As propostas serso recebidas até.asãhoras 
da tardo do referido dia 19. 

Escriptorio da coramissao em S. Paulo, aos 
4 dias do mez de Setembro de 1883. 

'-.4.   ■ ■   ; ■      .  *^ secretario, 
~.l"'-".'f-;'''.''-•""■' '■•■.■, vfi Á. Dutra Rodrigues. ■ ■ 
Da ordem do illni. ãr. tenente-coronel Ra- 

phel Tobias de Oliveira Martins, i',: juiz de 
5az, em exercício, do norte da Sé, no Irape- 

imento dos outros, faço publico que as au- 
diências deste juizo serão dadas as segundas- 
feiras de cada semana,- ás 4 horas da tardo, 
era casa de auii reaidonoia, sita a rua do S. 
José n. 29; ó quando aquelles dias foram san- 
tiflcados ou feriados, serão nos dias subse- 
quentes úteis. 

E para constar faço o presente, que aasig- 
no. -a—i 

S. Paul,». 3 de Setembro de 1883. 
O eacrivíso 

Francisco Carlos Augusto de Attirade. 
De ordem do raeretiasímo 4° juiz de paz do 

norte da Sè, em exercício no districto do sul 
da Séptoneiito-coraoel líapiiael Tobias do,.Oli- 
veira Martins, no impedimento dos respectivos 
juízaa,fagopublicoquea3 audiências deste jui- 
zo serão d'idaa as segundas-feiras de cada se- 
mana as 4 horas da tarde na casa de sua re- 
sidência sita a rua de S. José n° 29, e quan- 
do este dia for santíQcado ou feriado sara 
nodiaaub sequenta útil. '3—1 

E para constar faço o presente que assigno. 
O escrivão de paz do sul da Sé, 

J()sê Poffirio de Lima Filho. 

Eata BBgQoda oataoada poderS  Bar feiti de QQBI- 
qoer madaira 

II Tlin rnrooamitnto gorai füitp da hldioti do beíoas 
0317Í0 jiLríi, do  fuma  e dimoQtèos  proiorjptaa   njt 
onfBOifloaiEIfls   o do taflra aollj   foriaiado nraa mu 
ralha-ou UIBS8Ií,O do farma siiarior rogulai-  daatiua 
do a aarvir do nlioor a no cao   propriamonta dila    i 

lit lUma camiiii deoanoi-eíD Qom eopassura varia 
VOl da O^iM a 0"',30 parn orrazainonlo da aupaiâoia 
do anroaamentD na altars da biixa mar aarvindo 
do aocoo ao oíoa do alvanatia., ,    ,  v,,.. 

IV. Um-niuro ds alusaàriahydrduUui aatabòleei- 
do Hobre o'refarido o o ro as man to "B floóno do ooiiorãlo 
de fúrma a dimaneSaa iadioadaa'no perQl.'. 

V. Um capeameato ds pedra, tuoraila' íormiadoo 
ooroaujonto gorai do cSea, na altura do'tarra-plaad. 

VI.. A conatruoçao de'i?'Miivi/ioí eiit fjrma de T, 
oomo indiba a plaala, aprosaatando nma plàlafúr- 
ma aaaoalhada da pranobaos, rspauBando.Babre.Dma 
saparBÍrDotnra da ferro" balido, anstenUdi pornm 
ayatama da BÕlamnas fluas ejjyliniricaB, oravadsí 
atraiex do eodimealo até algançar o tecrono firma 

Estas molbes tarSo 25 motras da largara dá fáué 
a 40 metroa de oomprimonto, Dondo ligados ao oíes 
por ama ponte do fano, do oiaanio syttoma, e SO ma- 
troa de oomprimeatooom 13,50 metrôs da iawora, 
floando a faao eilarior do molhe a 60 metrõa de Sfas- 
tamnnlo da linha do cáea. ' ■ 

VII.-Aprofundamonto ou oxoavacfloa por nioio de 
dragagens doi Bodimentoa do leito do oanal, 8in 
Iran te ao atiaa, até aoBBagnir-aa a profondidada pres- 
aripta ds 5 metros ns baixa-mãr. 

VIU. AWrro da parta con^oiatada aohra o mar 
para a lorraa^Sa do terraplano.     ■  . 

IX. Calçamento da pa rail ali pinados deste terra- 
pleno. '     . 

X. Aosieacimo da aetUBl ponte da alfa&dega, do 
aoDfarmidade oom o plano B '-' 

XI. Formação de ama 'dica para o mamado. 
A!I. Trabalhos auppiemantaras; esgotoe, linhae 

de  tramways,  appaTalhos da dêsoarga,. ftrmatens, 

jssPBÒwioiçaiB"'";; ' 
ets. 

l.'.Estacada.' Oa ta'nshoaa, praadnlaB e praaohffae 
aerSo de madeira de lei, sem alborna a nem dafeilo 
algnm. Oa Iscehgea aerSo da i3 a 14 metros dsaob- 
primeato com 0=30 por 0"',30 de faiqupjo. ' 

SerSo mnnidoa de niiiB ponteira dá fjrro, de fôr- 
ma fl dimenaõoa determinadas pelo anganhairo.       ' 

SerSo aapasadoB de 2,5') metros, batidos a macaco 
até ab.ioluta nega e ligaiioa na altura da baiia-mar 
P" """i preaoicta dnpla o continua, da pecas de 
Oiii.sO-QiVifô, engastaili noa tanobdoa a meia madei- 
ra e com ellOB ligada por,parafasoa de 0,025 me- 
tros de diâmetro, do modo a daixar entra 8i o BB- 
pMOaufflcianlB  para  a introdnoçao doa pranobSoa. 

Elias prancha3s, de madeira serrada, nSo tarflo 
menos de 10 inotraa do comprimento com 0,10 ma- 
troe do osposBura. Surflo ogualmonta batidoa atá a 
aéea. 

vn eravB[fio 
primanto 

i Um molro qnadrado de fuslnas em clayonags 
o Um metro oubioo do aioa i çjlo oo  dli fcogem 

do íondo, inoluínB D trauaporle 
6 Um (oetro  aebico de blúnaa  de  batons 

plomeres, inolnaivo a immerífio 
7 Um metro oabico de onrooamanto  de 

brnta ' 
8 Dito da BlvenariB hydranlioa 
Jj.Dito da oanloria pira eapeamonlo   .   .-,    . 

!; n!'" ^^ oonoretõ da oimento    ,   .  ';   .   .... 
11 Dito da atarro para o terraplano .    .   ;   .    . 
\Í JJ^'o OB eicayaçBea oiraplea  
13 Ummotro quadradodaoalsamanto da parellc- 

■      lap'padoa, oomprehondeado o lastio    .    v    . 
U Um metro oabiao da assoalho ...... 
15 Uma toonolada métrica de ferro fnodida para 

•'olnmnas inolnsivo a oravaçao  
:I6 Umi lonnelada da forre batido para iBpers- 

trnotnr» ....,..-,.        .   . 
17 Uma tonnalad» da ferro forjado pari poDteÍra« 

,y    "OnaSes, gatOB, paratatos, arganêU, ato. 
18 Um metro  qaadrado de aealhó da 0,'°06 de 

espessara     
19 Um metro onbico   da .niadeir» d*a   lei' para 

vigamento, tuotos de armaians, eto.    .    .   , 
£0 Um.melro oubioo de alvenaria de tijalos .    . 
^1 Uoi metro eabioo  da  alvenaria  oommam de 

pedra .   . 
22 Um   metro 

caibrOB e ripa,.    -,,..,, 
E3 Um matro quadrado do raboqna com eal e areia 
21 Um metro qnadrado de soallio de O.^oyda es- 

pasBora ■ _    _ 
25 Um matro quadrado de maraenaria para por- 

tão a janollas,  iaoluBive ferragens.     ,    ,    . 
S5 Um metro quadrado de vidragaB  
27 Um netro linear deOMos da cobre paia aot- 

tairas.   ...;:...   .   .   .   .   ,   | 
28 Um metro quadrado de pintará mòlão.' .' . '1 

if"' i"8tro liaaar dacanoB de barro, vidrado ■ 
.de U m. 11 da diâmetro,  Inolasiva aarvas a 
eollooagSo  • 

30 Um dilo dito da oanos de 0,22.    '   '   .'   .'    ' | 
31 Umditoditode oanosdaCSO.    .... | 
'     ^.™ .'^Btro linear de tciltios Vignalla, da pato 

,       da 18 ktlogrammaa oada am, por matro aor> 
rante, inalnsiva dormanies, oolIoDagAo, ora- 
znmonto, ohaves, eto     .   4 

Nas proposta» devorí ser reproduzida eata tabeliã 
com oa rospootivos praçoj, que constituirão a prltt- 
Dipal baSo da oonoarrsneia. 

Nao ssrS tom;idi em coasidaraeSo a proposta qua 
nSo mencionar todos oa praeos 

m 
Os planas, relatórios a outros dooamantos rala- 

Ijyofl ás nbraa em ooncarranoia, podorüo asr aia- 
minados na direaloria geral das obras pnblioaa, to- 
dos os dias uleia, das 9 l/i da manha ds 2 da tarda 

I'" 

MISSA. 
, IMarlánade Páulà Baatqs _ 

òelébPÓi- tafje,   torça-felpa;:>.^| 
H bopaa da ■naabSinaae'Cli^^ 
tbedral, uma  i]^Bfi,píi>r'':a\_- 
de Joanna   RòsaUé Fi^a^eal 
falleolda   aoa 4. de ÍBétãüitirtk^^^^ 
de 188».^   .        '..■,■■       . -■s^:;r:K-;i^^is,r^. 

■ ». Paulo,.4 de Sotoinbiroi;'aier'^^-''') 
ISS3. ■■   -'■■■■■:    -■   .       ■-       ;-,^r.:;:Aíji^ 

Companhia São Paulpíípiíf^ 
Rio de Janeiro ■■'■'''':'5^í^^ 

De ordem   da Directoria convido   os 'arst^'^'r'*''' 
-,    ,- _„       accionislaa para sa reunirem no escriptoriof     .   ' 

„; Â i 'A- /,..■,.■ ■ ■■ ■■ • «'^"oon'Panhia, na estação do Norte, Brai.V -, 
quadrado da telhado. iDolosiv» desta cidade, no dia 6 do corrente mei, MÍ'.' . 
—■'-'-•'-'-'-■-:   ■   ■   ■   ■. ■   • -•  r 11 horas da-manha, para approvaçao daaota.- 'iv^; 

da soasao celebrada no dia 2 do corréntéV ..■^•■ 'víS 
,S. Paulo, 3 de Setembro de 1883.. .-       '■^vi^?! 

J. M. de Sampaio, _       ,   , , 
Secretario da companhia.        . 

(4: 5* B 6*1       3-^1   ■: 

^^^ 

Monumento do "V pli-anga 
A' commiasSo encarregada de realisar na 

CoUínado Ypirang^a o monumento commemo- 
rativo do facto histórico da nosaa indepen- 
dência politica, tendo de contractar as obras, 
que ^li TSO sar construidas, mandou lavrar 

' o presente edital de novo concurso, pelo qual 
se faz publico que ãca aberto um praso de 15 

PARTE GOMMERCIAL 
HCBRCUkDO   DE   SAMTOB 

^ Da HMto ótrrttpoitdtatt *m Sam^i 

Ssntus, 8 de Setemliro de 1833 
Na semana que  Badoo   maaifBitou.ae  uuia   ten- 

deaaiamals favorável paia o  artigo e vendoram-sa 
eersb de ãO.OOO asacaa á pregos mais firmas. 

1, Aa paqneDBS entradas no Rio de Janeira vSo poa- 
«0 i poueo íorlaleoando   no auimo da todos i eoa- 
TÍogBo da ([ua e*U satra ó realmente  psqaense 
apaitT de lod» raiiitenoia qna < . isso  oppoem os 

'"''   nacMilo* M&«amldara« natrimoa í «eavIcpSo qaa 
:/,'',-- «llM tfiio daourvar-H daante doi'faotoa. 
"■'.'^','    B'lB9ri»al. E'da oausar «spanío  agnaTramo*!- 
.'i-'!;.-:-. daaoeafipaloiaipaaaUdoraidabaiift ni.Baropa o 
■■■'?;■'; M) EsUdos-Unidoi,.'        ,,, -  ,-■, 
,. T.vi     AproTait«ado:ia.doad*poBÍtM'^rtadeiti4aciuxíf- 

'      - ■dadt, dos maiss mortos psra o eommardio daranta ■ 
' / '.    HUsKodoealor, l*nfiado mão do  toda  e qnalqaar 
V'-^ i 'Pf(ip*8*i>^> P*'*,''PP'^'>"* "^ interior doa paiies 
'/>:',, oananmidorss para faur baixar o nosso gênero, alies 
'JI S. 'antrataoto nlo lograram o asa intenta a o cafJ m- 
-l'-iC 'í*"or «ia baiana d* 4(000 par iO hilof. 
\^^í'.-' E,ta resattida i devido aaieamaata i Srmais dos 
■'2-^^-^ •niaooadDiBi no Rio da Janeiro a dos eommisiarios 
^^'/,dt Santo*, e o commeroio braiileiro até agora jnl- 
'f-'f'^^':;^^^ f^^ pilo mando oomraeroíal transa ti an tieo 

:. ' proTon da, naa *ai par* sempre qoa é praeiio oon- 

',^,y' tareoB alia. :       c . 

:íÍ:"-.--";-:"^^"-' CAPE-   ■■'■'■■■•■■ 
v^^"-"'. Bntradaa pala aatrsda da ftno 
'^^/■- ■ Dnranla o mas da Agosto proximo Undo 6fit9,050 
^í:'WIOB, -.     .„ .;,... 
í^-K    OD 165,817 «aeMS.,,.      ,,.  •,'J. 
f;^^j^;M«la^diária -■—-,-:' --- 

Directoria (^oml <IUM ubrua   piibll- 
ciiM duprovlnviit do t^. ■■uulo 

l'S0PO3TAS  fABA ,Í1EI.HOBAMEMO    DO POHTO   I)E 
SANTOS 

Pelo prasBota ss faz publico que a direstoria ãss 
obras publicas da provinoia de 3. Panls renebs pro- 
postas em carta feahada, até o dia ST de Sotombro 
proximo futnro, para aconstraapSo dsi obras, abai- 
xo doscriptas, no porto da cidade de Saatõs, desta 
província. 

I 
As obras aerSo oieontadas de conformidade Com o 

plano garal-^-B -e especiâc^açOaa dos esLudoa faitos 
pelos engenheiroa Wiüiam Milnor Roberts, som as 
modidcscSss approvadaa paio governo imperial, por 
acto de 4 de Maio do corrente anno, e coUBlantes 
doa relatorioa a plantas organiaadaa polos engenhei- 
ros Antonio Cândido Rodrigues, Bnsabio Stsvaux a 
Ricardo Alfredo Uedtna, commiasiouadoa pelo go-' 
verno provincial. 

As pracitadas obraa resumem-se na dasoripgSo e 
especiUoaçaes segninlea; 

I CEBCRlFgÃO 
I. Uma eílaeada geral formada ds tancb3ss a 

I pranohSes batidas a msoaoo e ligados na altora de 
baixa mar por uma dupla prescinta destiuada a pro- 
telar a base do enroa^manto a facilitar a dispoaição 
regalar dos hlúcos da baton qns tem de ser lança- 
dos para a furmaftla do paramento exterior do cies. 

Compreboade eata eitacada toda a eitonsíla da li- 
nha do ciaa, que á da 850 malroa a oonstitue o'pri- 
meiro trabalho a e^QOutar de mado a parmittir as 
dragagens nocsesariaB para o langamenlo das blúcos 
do baton o o aaroaamento feito sifoultaneamanta, oa 
qaaea davam atoangar a profundidade indicada nas 
perâa. 

Do lado da terrs, reservado o espado preciso para 
a enrosamento, eatabeleo9'-aB-ba orna segunda es- 
tacada da píoB raligoa, espagados de um matro a ou- 
trolagados de faxinas, formando clayonages, desti- 
nada a sustaatar ss vsaSB ou sedimento malle do 
fundo, durante aa oparagües de dragsgam a langa- 
monto do enrocamento. 

_ Õa tanchees e pranehdaa aerüo emendadoa, sa pre- 
ciso fôr, para a cravac^o sufflciente. »..   t - ir. 

Terminado o iancamauto  doa   blícoa do hetons e   denoia da fi«™;5°,!.T   l "'^^V™  <'«"".»'««« 
o enrooamanto,e falta a dragagem  preolaaraBrâ T^í .n™"'//'  =°'' P^"* ■>«  ""^   multa de 
estacada rocepada a 0",5I) acima do fnado eu a 4,50      f? nr^nn^ í  t     "^'i      .u 
metros abaiiído oivel de baixa-mar., ( ,Sll°?°J^!'?^^_ 'J^pasitarS no thaaouro   proviooial, 

A estacada   das alayonagss do lado da   ter 
feita de eetaoan roli;Bs da 0,20  metros da diam 
e de 5 a 6 metros  de  onroprimonto,  eapajadas 
metro nmaa  das  outraa e batidas atd  a  altura de      =,(-.,;_>. T'-"!'  j        .    . .    . aiiuia uo      íiúinante em vista do conheoimanlo do deposito da 

MEZA DEI RENDAS 
HENDlMBNTOa DO')IBZ DE AOOSTO 

Ditaito da  sabida.   .   .   .       i58:7l4íaT6 
ImpoBÍeaudsponta   .    .    . il:78Qt974 
Diversos  impostos   .    .    . 2:5B0J62a 

113:08IS67Õ 

■■aut» da  vUrunde^a do Santos 
Moisu de Rondas 

Seniaoa de Jt a 7 de Setembro 
Csró bom 380 r«. o küo 
DitiieBColba 2Í0 rs. o kilo 

5,349 saecaa 

AlFANDEQA DE SAN 103 

, DB^áeb maritimo   . : r •  .   «iS'S?!™ 

ííT-E«trsordiaaíia.   .   ,.>r.^:,v^>-.     7***™ 
FÕBd» da aaunoipaflo-r- > ■:VJ4|M?1ÇW;' 
■papaalloa.'- .-:.:.^_.-.::/^-:-<5.r^^;jl=^ltf7S,: 

.Uavlmonto do porto 

SnWadat nu dia 3 de Selambro 
Rio da Jsoeiro—Vapor brasileiro Rio Ncgri, 445 

tonaeladsB, oapitlo I'areirs da Caiiha, carga vários 
gsnercB ao sgante. 

Soattampton. a   BSCBIBI—Vapor  ioglei  Tamar, 
Mrga vários gsneraia Helwortby & Ellli, 

Hahidai no dia 2 de Salembra 
■  Hamburgo a ai cal ai—Vapor allemio Paranaguá, 
12LI1 lonneladsB, oarga cafd. 

Bahia—Vapor   laglsi  Oaisendi,  812 toQOeladai, 
Camilla A. W. Pya, eqnipignm 22, em lastro. 

Dia S 
Portos do Sal—Vapor nacional Ria Negro, 445 

toa nelads*, com mandante cipitfo leaeeie Pereira 
da Cnohj, carga vaiio) gêneros. 

Rio ds Prata—Vapor ingloi Tamar, em lastro. 

',' NavIoH om deacargn 

Ponis da Alfândega 
Barca Dorasgoensa frank-furt, varios gêneros 
Barca purtujjoeia lluirtildiide, v. g. 

Sitrada ds  ftrro 
Barca ingleza Hermione.   marcaioriat. 
Barca iogleza Quidinger Star, O^TYXO. 
Barca noraaguasse Ifercolar, carvAo. 

SnlT» a Mfandtga a a titrada ds ferra 
Logro ipgtsi Dãnure, vinho. 
Barca grega Kthanatit VaglCana. sal 

NoUclaa marítima* 

Veporti   nperadot 
Belgriino, Havre a eaealaa—4 ., 
Saabrug, Hamborgo e escalas - 4,   l 

■ ff«m6s/i«, Li'eipool—e   ■  .■■  .^-:.::';r.^i 
Turfo flroAe, Rio da PMta-B :; ;íW ;-:Ut 
Aumorí, Rio d. Jin»iro-6      •      ~-Áf-^y.í-:. 

: eilieron, Rio ds Jan..ro-fi -- = --. 
Vapam á taJdr. 

'■ Uteã, 8onthimpt..n B aicalas-O 
kymor4,V.ÍaÍ«Í"*^"f   9     : 

■ (^dtron.VaUn do iuI—B     ". 
• Mmb^tri't HaBbBTfo • •te.-lO 

biiia-mar. 
SerSo entrelagados nestas eslaoas eorddes com- 

pridos da faxinas, aolidamente amarradoa e ãebra- 
postoa intimamente na altura quó o engenheiro 
julgar conveniente. 

il. Blocos de batons aggloinerás, Estas blocos ae- 
rSo feitos com padra quebrada do grosaura menor 
d_aO,05 metros, aggregada por argamissa hydraa- 
lioa. Sorão feitos em fôrma apropriada com 15 ou 
20 dias de antBCodencia A dosagem ds cal hydrao- 
lica on cimento qoa entrar na aua composigão, as- 
sim como o processo da compressSo, serSo indica- 
dos pelo engenheiro, 

Estes bldcos nSo terão menos de 6 metros de oom- 
primento por 0,50x0,41 dando nm volume de 1,20 
metros cúbicos. 

SerAo  examinados  pelo 
immersao, sendo esta  immeraao feita, na  ^. 
do angenhoiro a i^eguudo as suas instrucçdee. 

III. Snrocamcnlo. O anooramento sara fello Com 
padres eitrabidas das podreirsa eiistautea na gar- 
ganta da montanha Monta-serr.*ta, pòr onda passa 
o caminho do Jabaquíra, 

Este enrocamento será feito simultaneamente 
oom o lançamento dos bldcos de batons, tendo sido 
proeiamente feita a dragagem precisa a juizo do 
engenheiro 

As suas dim^nsdas serSo datarmiuadaa pelo ea- 
pa;D entra os bldsos de concreto e a estacada da 
ciayonagí interior, dando-aa-lhe uma diminuirão 
de largara, proporcionalmente £ aua elavagila, de 
conformidade com o perjll. 

Este enrocamento, pago por unidade da volume, 
serí medida antes de entrar em obra. 

IV. O conereto formando respaldo do enraca- 
mento a o sooco do citas, propriamonta dito, serã 
feito de pedra quebrada o argamaaaa nydran- 
lica. 

Sara lançado na obra, aeamado o nivotado, se- 
gundo as inatrucçOas do engenheiro. O aeu volu- 
me aerá determinido no amassador paio engaohai- 
ro, ou seu proposto. 

V. A alvenaria para o muro doeSss, propiiamen- j 
to dito, sarS falta da pedras irregularea, com   bons 
leitos, bom oimentadaa com srgamasaa bydraolica, 
da modo a formar uma muraltia solida e oompac- 

O cBpeameuto do cantaria formará saliência de 
0,05 metros na face exterior. Teri 0»,15 do espaa- 
sora regalar, aendo a faca da eima e o paramento 
da frente bsm lavrados a ponteiro e escopro. Sard 
feito da pedras inteiriças, no renlido da largura, 
qua sarSo an das ontre ai por gatos de farro engas- 
tados e chumbados nas masmaa pedras. 

VI. Molhes em forma da T a ponta da alfândega, 
Ascotomoaade farra teria O'^tSO cant, de diâme- 
tro exterior e 0°',26 cont. de vaiis. Seria faitaa da 
aecçaas da 2"',50 cont. de altura, ajuatadaa nos 
seas rebordos ou Sangea por parafusos, 4 propor- 
ção da sua penetragSo. 

Na parlo inferior aerSo mnnidas ds uma helica 
ou parafusos para a perfuração do terreno. 

O numero e a dispoiicSo dessas columoas sorSo 
determinados pa'o aiigenbeiro, nlo devendo exco- 
dar de 36 por cada molhe 

A BUperatructnra do molhe sar4 da ferro batida 
segundo os desenhos de detalhe, e aará coberta da 
um aoalbo de prsn^hSeB da O'^.OS da espessura. 

VII. A dragsgem será falta com barca do eicava- 
flo, examinada e recebida paio engenheiro antas 
de sen funecíonametito. O volume do exoavaçlo 
será calculado paio engenheiro por hora de traba- 
lho da draga ou paio ncmero a capacidade das bar- 
cas ds despejo. 

Esta volams sari eoaduiido e Ungádo onde fdr 
determinado pelo engenheiro. 

VIII. O Btorro para o terraplano, sèrl axtrahido 
da garganta da montanha do Moata-iarraia, por 
onda passa o caminho da Jaba^nlrii tanda mtdldo 
na eisavaçla. 

IX. O ealçamanto sari da paralIel(p!pedo'>| paio 
syitsma geralmente seguido, aitabelacida sobra nin 
lastro da O'^'.SO da pedregulho ou areia grossa. 

As eipBCÍSca;Ses para a baola interior on dúaa 
do mercada, bsm somo para o acorescimo da ponte 
da alfândega, slo as masmaa dõ cíea geral a mo- 
lhe». 

THABALHOa  rREPABATOBTOã 
O empreiteiro davarA assentar em primeiro legar 

duas linhas da trsnsways para o transporte da çen 
material, pedra o terra. 

Todo o Btarro a pedra solta que se .empregar nas 
abras da eíss serio tiradas ds montanha do Mon- 
te-serratOi per ande passa o..caminho do Jaba- 
qufra. 

Daveri a empreiteira munir-sa da 2 machinas a 
vapor para bater estacas o pranohSss. 

Pormarí talheiras e oSsinas de trílaraçlo a eoo- 
faoglo doa bldsos de ocncrelo. 

A madeira para tanohdas, preaainta, pransbles a 
estacas sar4 entregue com antseedenoia na obra, da 
modo a poder ser ouidadoaamente euminada pala 
sQgsnhairo antes da aer ampregadt. -    ~ 

As obras da farra, qua deverXo ser lego aneom- 
mandadas, flcsm tambam dependeataa de aiama a 
reeepçla do engenheiro,  no logar da (Ara, antaa de 

referida somma serU  o  proponeita   admütido  ao 
concurao. 

Si, preferida a sua proposta a aceitas as basas do 
contrato, roca a ar-Ba aasignal-o, parderí o propo- 
oeute, Bm banefloio do mesmo thesouro.áimportan- 
oia do deposito, 

Oipagamealoasorffo foitriB maasalmonta, segun- 
dii aa mediçíss men^aes do engenheiro da priivinoia. 

Doitea pag.imentoe serio desoontsdoí 10 % do 
valor total, ooe, addicciooados aoa 20;000t, ds oau- 
çSo, eonitituirlo a garantia paraa exaauoio do con- 
trato. 

VII ■ 
A  cBucSo  proveniente   da  oandiçlo  praoedaats 

anoanheiro snlnn Aa .na   foot'iiarS em deposito no Ihesouro provinoial, até anganueiro antes de sua  12 ,„p^i^ j^  flnaliiipa.  d...   obr nda o 
*■        *" erapraiteiro rL'Bpomflvel pela soa coaservaçlo dnran- 

I ta asse tempo. 
VIII 

DovarSo oa  proçonentes jontar  documentos que 
comprovem a sus idunaidada uu a de saus  prepos- 
los, como proãssionaes. 

IX 
No ouso de paridade da coadiçS^i de propostas, 

Borá perfarida a do proponente yue se reoommendar 
pela sua moralidaile eomo ompreitBlro da ooraa pu- 
hlioatno impario a pela pratica de trabalhos de 
idêntica natureza. 

X 
Findo o prazo do presente edital, a goveino pro- 

vincial podoi 4 prorogal-D, pelo prajo que entender 
necessário, jí laudo para esse fim sulíoilado a de- 
vida aut'iriSHcao ao governo imperiiil, lito, antea da 
tomir conhecimanio das propostas apreaentodas du- 
rante o primeiro prazii, 

Neite  caso,  poderio  oa  proponeales  manter as 
aoa* propoilaa ou subaiiluil-as por outras. 

XI 
O proponento preferido  dererá,  na oeaa>ilo  do 

coQlracTo, eihibir a quantia de  um  conto cento a 
ciacoonla mil   raia  para  pagamnoto  de sallo Sio 

jpola expo liçSo do decreto do privilegio n. 8,800 de 
'10 de Fevereiro de 18H3. 

Directoria geral d,iB obrae   publicas da proviooia 
de S. Paulo, 27 da Agosto da 1883.—íiícarrfo Al- 
fredo ATedina, diraolor geral interino. 9 -2 

(31.3,7,13, 15, 19,22.28 a 27) 

'■■■ y:-m^:i ■-.fx 

8ÒCIÉTÉ OÉIVÊRA.i:.B ' 

TraBspopts Marítimesa Vapeur 

KJVIIJOOE 
«..ODitnandante GroMflla 

aaliirà para 
Babla 

Maraellia, 
Gieaova e 

j-   ), .   „ «íapolo» 
no dia 9 da Setembro, ao meio-dia. 

os GOEvaieniA.TARKoa 
Casa Garraax 

riBchir, Finand«8 & COBB. 
StrCCESSORES 

3« — Rua da Imperatriz — 3S 

MASSA F-ALLIOA "^' ^'M 
do Capitão Antonio Manoel de Gamareo     '■ ''''■'W 

Neste iQiiao  annunciado para hoje  terça   '.-.,iJ, 
ente, ás 10 i/9. Aa manha     '  ■■■■"5íé foira, 4 do corrente, ás 10 1/2 da manha 

RUA D.i COiYSOLAÇÃO N.* 39 -■■■■'M 
tam mais a vender apetrechos para cazas ds '.«'l^ 
açouguB, como sajaiii mesas com tampo de v'",V^ 
mármore, balanças, copos e 0 maia constante •-■■','Í-í 
do anauacio já publicado. ■ '^^-tM 

O Leiloeiro ■'■■■"■V'i'M 
F.G011TJ1VH0 'v^ã 

-   - - -O^T^^ 

■Í'--3íií :-.-:-yiti 

í 

ííÈ^i^i, .^.ii;íii.íiíÍL>: 

ser eoUasadas. V" ;,■■■-"'. 
TUBiLB,-» siirrLmBtrraita):'':^.'.- 

Os armaians, esgotos, eolloõsflo de trillioi,«nÍn- 
dsstes, linhas da tramways, ate, «iad* nlo plana- 
jados, farlo objactoa de ajuataa sltotioras, da «ã- 
íormidada eon a tabeliã depreçoi."':'.','':^ .■':''' 

'   -     .11 -   ■ -      .■-l,',;?;'-''.-." 
As obraa saiIo eentraladat por ualdMas'da pra- 

ço, segundo a fabtlU («gslnle t-.-   ■'-- i   .   . 
l.üm matro eebioo de madeira da tal p*ra Un- 

ehSss a praiclota. inclosiva-cratfafEoV *te.   $ 
2 Um melro qaadrado da .prancbOa* da'0,"10 

da'aspeaaura, isBla•iradrarã(Io^ '.;^ •■,', ,.   t 
.3 lèlaMa_raIif»da9f^4«dIswtra,ÍB9tiri.p 

Aprematação da oaaa D. SS 
sita árua da Coostltuição, e 
de O casinhas ú i-ua Vinte e 
Ciitoo de lUarço, todas per- 
tencente» á berança do 
finado capitão Benedioto In- 
nocencio da Silva. 

Da conformidade com os editaes afBxados faío pu- 
blico, qoa no dia SS da Setembro proximo, ía 11 ho- 
ras, em a rua da Constítoicfto a oasa n. 22, o sr dr. 
juiz de orph£os farf pra^a para arromatagSo dessa 
propriedade, o dos msia bons abaixo declaradoa, to- 
doa pertencentes á haranfa do finado tapitio Bene- 
dioto Innoobnoio da Silva : 

MOVGKS 

t mobília medalhilo dnplo, avaliada 
pala quantia do fflOtOOO 

1 oapelho da parede 2O|0Ol 
3 candelabros oom mangai 45(000 
í tapete 10(000 
1 cama da ferro 41000 
1 machine de oosturai, de pás SOtOOO 
3 oarrsdss da pedra lítOBO 
4 paras da ideeoa .     ..*:,-,' 301000 
500 tij«llei                : ^ lOfOOi) 

RAIX 

1 can com 3 jansllas a ama porta de frente, sita 
i roa da Constitaiglo sob n. 22, lendo de 3 andares 
o fondo. com quintal ali a roa Vinte Cinco da 
Março, onda tem partia de sabida, avaliada por 
14;000$000. -.1' 

1 casinha da parta a 2 janellss ds frente, na rua 
Vinte Cioío de Março, íondo poria e janslla no ter- 
reno em que se acham adiflcadas ss mais casinhas, 
avaliadas por 1:000(000. 

8 casinhas da porta a janella cada uma sm saüui- 
mentoi casinhaBapradessripta,avaliadisa 600(000 
cada uma, no total da 4.800(000. 

DícIara-sB qna parta do terreno, em que estí a 
casa de 14:000(000, paga de fdro parpatuo no Maa- 
taira de S. Bento, a quantia ds 6(000 por anno 

S. Panlo, 31 de Agosto da 188.^ O eserlvlo Ja- 
nuário Moreira. 3—3 

Precisa-se de alguns para serviço domestic '-' ' -^ 
CO o para trabalhar no armazém. '    i '^ 

3—r     Rua de S. Bento 53 ''■.'■í^lt 

Oa abaixo aasignados partioipllo á esta prâ- ' .«ív-^âi 
ça e ás mais com que paaaao ,ter tranaaoçJaB' -^'ílAl 
que leodo-aa disaolvido a flrma de   Gailhar-   '■■'^'^ 
ma Mc. Hardy & 0. de aocordo com os anun*. 
cios dadita firma em liquidação já publioadoa 
constituirão n'esta data  uma nova aociedada 
B^jb a rsz3o social de 

GulHiorme Mc. Bardy & CL,    .' I-'^ 
Resolvemos adoptir a anliga denomioaçKò ■'"? '-f^^i 

visto que o sr. Guilherme Mo. Hardy tor- ".'^-^ái 
nii-8e soeio solidário  da nova firma. ■i'l'-'r^^i 

igualmente deolarao que flofio encarr«ga- ' '■''''*■ 
dos de proceder ã^ oobrangas   das contas dk 
extincía flrma que ainda nSo forSo saldadas 

Espei-ão que lhes aeja dispeasada a.mesma 
confiança e amisade, com q ua forSo honra- 
do os seus prodecesaores,   pois que  qualqaer' 
oiicommenda relativa a seu ramo de negooio 
si-rá executada oom a mesma prooptidSo P»-    "^l^^ 
d m poiso acolbimeatode Buasaasigaatorai.    !,' i'-'vi 

Campinas, 1 de Setembro de 1883  ,    '"■■'''■'' 
GtfÜherme Mc, Hardy 

John Mc. Hardy 
Alexander Mc. Hardy 

 12—1 3*5'dom. 

Grande sortimento de gravatas 
Recebido pelo vapor «Vllle      ..,. ...... 

de lUaranliSQ ''4.it'--^Á 
O qua.ha de maior novidade e bom gOilO-jV^^^^ 

em gravatas Plastron, do cõrea,phaatB-    ■'■■■^'■'^ 
lia. a Niner, Aili, bic. eto. 

PlasIrQas pretos, o que ba de modóRio * 
Laorasaoninére e DugDeaelin, laçgi pretoi fl 
de cSras, gravata ■•mantas de tnO' 
deroissimog padrSea. ■■'. \:-. 

Emfim mdo o que lia de novidade. 
Hun do Coramerclo n. .49 A 

Largo da lUIzerlcordla -     *,^";':■'■;> 
Bernardino Monteiro de Abreu. -■'■'■'■■:■'■'''xi^ 

fr;.:-tJ-^     .r... .---.^..i'.i.w.'x  ■ 

Do ordsm do illm. sr. dr. prssidents da osmara 
manioipal. sSo convidados oa dsvadores ds impoatos 
e maltas am eiereiaioB anteriores aa actual a vi- 
rem i sala prooaradori», mli 15 da aslombro proíi- 
mo faturo, pagar aaoa débitos, sob psaa da cobran- 
ça judicial. 

S. Paulo. 25 da Agosto da IB83 
»A   e ■ T .    . .   -        " ptoonrador 
10—5 _     _^_ Jodo Anlemo Ba^tutaüodrlguti 

De ordem do illmo. sr. dr. presidente da 
câmara municipal, fica prorogãdo o ultimo 
pràso para cobrança do* impostos do actaal 
aiercicio, atá o dU 10 de.Satembro do cor- 
rente. . ■       ',    -   -■ 

S: Paulo, 31 de Agosto de 1883, ■ ,    ,, 
6—3' . O procnndor, 

.João Antonio Baptiâla-fiKtriguei, '■': 

ir. Mm kmmH 
MEDICO     ■■■■ ^0êMi$ã 

HoBLGiepathft, opsridor i oasIUti^l^^ 
• EapeclaUdadea :—Molea-   ■."-^^^^'.'í-:'-- 

tiaa cbronlcas   e  aypUUtlOK«>'  '   ' T^< 
Residência• consultório,  rua do BIQ^T*'»,'ff<i -•"'■■"""'íxj 

por datrai da asadamis. ■ ■-■,■'.<• ■ 'fisya 
GoosnlUs daa g áa 10 da naahl a de aalá dia'ia   ' V-'^^'V^ 

2iÜSl£i 1     w-ie .■■.VLí^^ 

Maio ■^m Olub Musical Si* de   
-«'. Cbamada /'l^-l 

De ordemjdo ar. presidenta conVido aoé 'm. 
accioobtas d'este club & realíáarem'.á'4* s 
ultima entrada de auu acçZei kti o dú 1 & de 
setembro proximo futuro.; ,'. 

.0 ar. thesoureiro êBtári.i\'diipMÍgÍo «lot 
■rs. udonistu à roardo "Oúõnfltio.-n. '-'IS" 
das 4 horas da t8Tdesin'dIuÍà.-:->'<v.'.':u 

;   S.P«nbV28-áeAgõéÍò'ítoíB8K| 

alt,:6--4 .: 



_::_: 06tinità;■M^ÜÉ^ÈOê.0^ ''Soteiriijrcj.'JQ :ig'-.:-..■;;;;:,;;:..■ .^••^■•>;^C'^ '''"■■^■í-^"''-■'/■'""'^''^^^^ '. ,■ / 

.^■.;::CMEOB'^:^:í-.'':^--^' 
■  -iii,..! ■;■■  'JU   ^ll;.'      V-..  :...-..,^ 

''Bl'cilAS' 

Éíí^ 

        liAMMEiBtGHJEKAlii, 
reooliem-ao j «iIroct«»wt«il«, no Sa- 

[,P;.aaf:ogádo..JõíIo do  Si u Albuqufrquu 
\ tera'.'o'^soa, BscrÍptono..à Truvtíssa d* Sá ii. 

2ü!"^",oiidò'Vsprá"üiii;ontrado das 10 UOIMS da 

^feàjdft^üia^Tritlaiiieda do Tniiiiiiiiio ii. ^. 
"'  A(lvo(;acloi*-—-I- •)'•  Cs«r-<!«>:<:<•    <t 
Bicjllo e d. J. Cni-<loz4i <l«r Ànello -íu- 

■' oftii-.—XiVéo^aii CoUegio n.a;—lí.nMóusU—Lar, 
■o do Aroiiilhe □. 2?,  portSo. 
a»——i^B^aiiB iMii ]i II r minB miipii» ■ ii   IIIMI   t-"^' 

itto ^iiart;e' tfif* A-xcsíed-ti  ** *!*- 

ÉadoMi— esunptorio rus de S KHíI' 
:n.;'48:.,-'    '■ -  
aOelflu!» ■"■■ilieli'o ae KJiliúiiGInU-u 

' e'Cnblel Otuit <ln Stlvn. aidvngftdos.—Ea- 
oriptorÍD'8in Campinua, ruii AfaBrka n. 20. 

'4D'^'advoga<loai-.C*iato Fei*i-«z 
—Eaoriptorio na. tra^vdssa da Sè n. 4. 
"Àp VOGA OÕT^Õrr José Es- 

tniilalão do   4Liuai-al I<'ilho. <Ja 
plyai*y.       _       _    _ 

ADVOGADO DR. VICENTE FIÍIIREIRA DA SIL- 
VA. a «olioitador leasBle-BoroüBl Ropliasl Tobis» dt 

OUVeiva Martin», Urgo d« Palaatn n. 3. 
ROa ADVOaA3>08—Drs. Pedro 
Vlóente de Azevedo e Joaé VI- 
éente de Azevedop — Eacrlptorlo* 
ma   de  S. Bento, Et4   i>ei<i(len(;i«i 
rua do» Bambút* n. ia A.  

OH, ndvogudott dra. Paulo Egydio de Oli- 
*•!»'Car valho a Joaquim Thiraolao da Araajo Nal- 
lO.—Eisriptorio, rua do Sansdar Fiiijd n. 33. 

,NA0   MAIS; ÓLEO   DE  FÍGADO   DE   BACALHAU 

O dl*.   Ignacio   de   Mosqultn 
mudou o consultório para a rua da Irapertriz 
n. 13,3obrado. De l áa 2 horas,todos os dias. 

MtedIc<lílonn:»;0!tii5.Jtjí.—l)r. Laopoldo 
Ramaa, aon^QUas da.i 10 ét ]£ du. insBÍiil, ui  Dro- 
Bri» Csatral Hoinraopatbica. Lars'!) do RoHario  n. 

■B. RBoidoaitia—rua Maniaipal D. 7. 
DR   JOAUÍJIM PEDIÍÜ—mcdioo, oparaitor s pir- 

tBlro, roH doOoviJor n. 17, mbr^do.  

.   mcKKKXCo 
Dr. BnlallnttGtidBQEia—L^rga do Aroadiba 17 .^~ 

•aii«Qltai todo* a« áha i ma dá S.B^Bí» n. M-Ã, d> 
mato-diaat 'i bijru. Dt'rajil9 o dU as ■h»ir.adoii po 
dirfia tni dirigidoi i IGE miidjusia oe i )^blirII■ai^> 
Wortn»!. c   ■lia i raa do Imperr-tri». ^^ 

"""wUne. EliiftaJíotli "Peüllsaíífr' 
pflirtelra nrunc(?>7B. K^KI- de S- 
B«iito D. £S- IM a tem Ida de* 

OESCRIVAO.—F, O. Augaato da Aa- 
draãa. E'eaaantrado diariamsata, das 10 da ma- 
nhl áa 2 da tarda, nu sscraliria da Câmara Mnnioi- 

ngMÍdaufli»! rna.dft Viotoria n. 10 
""C A iJ't. I » T A. — Pedro   Ramalho   doa 
Santos, aom patent ementa h&bUitado eitrahe oallos 
eom maxima perfeigSo e dsLicadeza. Attends i oha- 
nadoa, traveaaa da Quitanda D. 1. 
■^   •■• Tlm maz.  

Ãrithmefica 
Acaba de sahir á luz, no Rio de Jauuiro a 

Aritítmetica Elementar Illustrada de Traja- 
no. 

Este excellentc cptnpeudio, preparado ex- 
preaaamento para o eosiuo primário, além de 
expor todos os poutoa do aritfimetica ao al- 
cance dos meninos e inoninas e apresentar 
limitos problemas e exorcicíos práticos' para 
a. fácil compretiensSo dos cálculos, traz ainda 
muitas grávuraa que oxpficam o texto e tor- 
nam o gnsino intuitÍTO e ao mesmo tempo 
agradável o divertido para os discípulos. 

Este livro  útil, que tão apreciado tem 
BÍdo  na   exposição  pedagógica   da  Corte, 
acha-ae jà á venda na livraria Garraux. 
3—3       Preço   ....    I$00O  

^ Cognac Çourhere 
Jino d]aupgn£ 

Fabricado na propi'ia cidade 
de Cognac 

Pelos suooessores da antiga Casa Cour- 
riere & Comp. Srs. £. Proux & 

Q. Kondratoioiez 
Este   cognac á  especialmente preparado 

. para os amadores  de bom gosto,   è de  um 
aroma agradável, sem   aquella dose de espi- 

■ rito de que geralmente s3o carregados todos 
os cognacs communs; um pequeno cálice de 

' mantis depois ào banho ou em cima do café 
depois dó jantar ajuda a digestão e faz O offei- 

. to do niais âao licor. 
Yande-ae em partidas do 3 caixas para 

sima, em Santos. 
RUA 25 DE MARÇO N. 47 

Casa do Carmo & Conap. 
' • .    -■;, ■ Únicos agentes no Brazil. 

'.•-; .. (Alt)     15—g 

""Qualquer  dôr  de dente 
Céiíw Imniediataniente com 

oiwb'dÍB 
^^;;;/;-,,. ALGONTINA- 

MolÜliÍ>n'llla nea» botinlia d* algodlo ê appli- 
M-M B0,4»nt« oa tifrsga-ia u gongítai. 
:^f Tende-se uniearaenle   . 

i:G> TH.  HoFFy«iAJNii^ 

H.  I»AUK.O 

A ^». R*- WM 
nemette-ae   para   a   Interior 

DüiÜria Central 
■..■,^^■ ... A VAPOR 

ÕéWòrçJliê Çòmp. 

■:ii 

.}■   lí- 

' .&U"dutílari»'mtfntãaa .em grande escala 
• óom 01 «ppüeUiò«:iDÚa'BpòneícoadQs tflm 

" wmpfA'^ji'T'i • p^*'e dflpówto: dó sgiiardents, 
"'lUWeao^Aiieetaia'eatd :'da ;'càõna da; auncár. 

' Vüíik^jfob''fiaèomàie^6i- sgoardènte ma- 
tDid»"díicfe M*ií'3p'grâoír: ;.^'   .,.'    -- 

Rflnjette-ie »ii toda* M e>íaç««da» esr 

-   .■■£:j^^Síkx.-:s■ - ■.',"■    - 

Dé GRÍMÁÚLt & C'% 
IODADO 

Pharmaceutioos em Paris 
o Xarope de Eabano iodado de Grimaíult & 0'= é uma feliz combinação doiodo com as plantas antis- 

corbuticas seguintes: Agrião,Rabáno a Armoracia,cuja efficacia ê popular desde os tempos maia remotos. 
Todas as aííecções, em que o uso do óleo de.figatlo de bacalhau e doa medicamentos iodados é indicado, são 

combatidas victorlosamente pelo Xarope de Rabano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmente 
acceito e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo que o óleo de fígado de bacalhau, as pílulas e o 
xarope de iodureto de ferro occasionam, às rhais das vezes, nausea, diarrhea, ou accidetites de intolerância. 

Já ha mais de vinte annos, que este medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tísica e dus moléstias das creangas; é soberano contra escrofulas, lymphatismo, racbitismò, 
infarte, inflanimação das glândulas do 'pescoço, tumores, usagre, e as varias 
erupções da pelle, da cabeça e do rosto. Excita o appetite, fortalece os tecidos, combate a 
paUidez 3 a flaccidez das carnes, e restitue ás creanças o seu vigor e alegria naturaes. Também é 
um admirável medicamento depurativo, sobretudo excelienfe contra as crostas deleite; em virtude de 
sua acção depuraliva cura os furuiiculos e eyita a sua reapparição. 

Cada frasco leva a marca rfa fabrica, a Hrma GRIMAULT <£ fl'°, e o seflo do Governo francez 
Em FÃ^US, casa GHIMAULT & G**,iS,rua Vivienne, e nas principaes Fhansadas « Brogarias 
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Companhia Cair-ic* do forro 
S. IPaulo 

Avisa-se ao publico desta capitiil que, dii- 
rauiii os dius tíe novenas nx Punhii, haverá 
bonds extraordinários, quu partirão do mer- 
cado para a estaçSo do Norti e vice-versa, 
das 3 horas da tardo uiu diante ; e, iio dia 
da le^ta, K do Sstembro, partirão tttmbfsi» 
do mercado, ahies'acioaaudo ua volta, bond.- 
extrdordiuurio de 5 cm 5 minutos, desde aa 
6 horas du raaufaa. 

S. Paulo, 28-de Agosto de I88a. 
Virhsi,.i<) Ferreira de Pmva, 

Gerente. 
(D. 2n, 1, 4 e7í 

■iw*w;*.imBc»tfiifcgjgtwoiimppftaM 

ESTRADA 

ASBemblên geral ordinária 
De ordem da dircctoria s&a convidados Io- 

dos os srs, accionistas d'esta oonipaiihia para 
se reanirem en> assembles geral semestral, 
que tora logar no dia 23 de setembro proxi- 
mo, ao meio dia, para apresentação do rela-1 
torio 6 contas do semestre, 
q Nessa mesma reunião se tratará da reforma 
dos  estatutos,   de accordo cora os arts 15 
i 4* da loi de 4 de novembro de lS83e Ô5do;„ir,„rtinuriose.™o .égua : 
regulamento VKi\ de dO de dcsarabio do mes- ■ Nos dias 30 e 31 d» Agmio o 1, 2, 3,1, 5 o 6 
mo aimo,qualquer que soja a somma do capi- ^oiembro partirá UID trom da esta^fto do Norta. 
tal representado pelos accionistas presentes. ^ ^'"'^'' ^* ''"■^*' fograsflsodb da Panba £B fl-15. 

Do dia 25 do corrente em  diante, AcnrSo' ' 
suspensas as transferencias do acçiTesatóodia' 
da mencionada reunião. 

Campinas, 20 do Agosto de lí<83. 

[eiirs reiiiiís 

8—.5 2 V. p. sina. 
O secretario, 
Corrêa Dias. 

Eotucaíü 
o dr. Jorge S. Barnsley 

medico, operador e partciro, tendo âxado 
sua residência nesta cidade, fódo sor procu- 
rado para OS misteres de sua praãsBSo. 

Especialista em moléstias das vias uríua- 
rias, moléstias das senhora!, partos, opera- 
çSes e febres. 

Attande chamadcs para for^i do município. 
Botucatü, 89 de Julho de 18d3 

3em 3d. 20—7 

Escrava fugida 
Desappareceu desta cidade em 9 de Janbo 

do^corrente anuo, a escrava Feliciiladé, de 
cor parda, idade 19 annos, natuiv^l da provín- 
cia do Paraná, pés grandes, pernas um 
pouco arcadas, nádegas sãlloutes, movendo 
muito com as iihargai quando anda, bocca 
desdentada na fren te, cabello carapinba, 
cortado a meia cabelleira ; trsjava nessa 
ocoasiSo saia e paletot de cn^sa nzul, Pro- 
testiL-se com todo rigor da lei contra quem 
a tiver aooutado, e graliflca-se a quem 
appruhendel-a e levar, nesta cidade, ao com- 
mend a dor Felix de Abreu Pereira Coutinho, 
em Mogy-mírim aJoSo Manoel Alíaia Ro- 
drigues e em Santos a Alfsya & Filho. 

8—6 Quartas e SabbadoB 

Darantaas novenaR s fúatuda Ponha, haverá trens 

de 

No dià V de Setembro 

/*.) HTIRÃO    TRfíNS 

DO NORTE 

3-00 
4-30 
6-30 ' 
8—00 
9—09 
10-00 

DA PEMHA 

TAnDB 
3-30 
5-00 
7-00 
8-30 
9-30 

10-30 

IVo   dia   8 de (Setembro 

CarrerSe trens entre Norta a Penha d» ; bora em 
bora, deade as e horas da nanbB, até áa 11 boras 
da noite. 

Mo dia O de âetetnbpo 
Partirá am Iram de Norte aa 9—30, Iregreaaando 

da Penha ái 11-00 da manha. 

Preços  daa passagens 

Norle i Pouha, ida  a volta ISIWO j flem   diatino- 
Ponha á   Norte, .-lingola 600 | çlIoáeolBaíea 
Ni< estiijaa do Norte tà ssrSo emittidoe bilhetes 

de ide o volta. 
S  Paaio, 2& de Agosto de 1883. 

12-^7 
S.  L. Turner. 
Chefe do trafego. 

EEBVEJA 
A. D í| E H E í| 

Únicos Agentes 
desta nova e muito apreciada marca de cer 
YoJB, nas provencias do Rio de Janeiro e SSo 
Paula 

JtOHIV BRAUHILAlkV & C 
As garrafas que u£o trazem um rotulo com 

a nossa âima, alem do rotulo do fabricante, 
nXo (Ao legitimai. 

Santos. Fevereiro 1SA3.     2 v por s- 

Çeryeja Ameiicana 
:-:^^- ^i ■;-;;Novà , marca.-Vi^/A;-; 

:.í^Bi3SScriê duífGommeijce 

S ÉAFÉ JBOKA / 

Festa da Penha 

>--,^'_--*■'.".- 

A festa da^Virgem Senhora da Penha terá 
lugar este anno, como de costume, no dia 8 
de Sãtembro proximo, devendo ser celebrada 
com o devido esplendor, para o que os festei- 
ros envidam todos os esforços; á começar 
pelas novenas, desde o dia 30 do corrente, 
cantando durante ollaa algumas senhoras 
quo, obsequiosamente," se prestam á abri- 
lhantar a solem nidade por esse modo. 

Na véspera (7 de Setembro) haverá musica, 
illuminaçao, fogaetes, balOes, etc., percor- 
rendo as mas, desde as 4 horas da tarde, um 
bem organisado grupo de mascaras, e outro 
de cayapós, tendo então lugar a ascensão 
dos que desejarem tirar o prêmio do páo de 
sebo. 

No dia da festa haverá missa cantada, com 
sermão, ao evangelho, pelo distincto dr. Vi- 
gário Qeral, uma das glorias da nossatribn- 
na sagrada; regendo a orchestra o hábil pro- 
fessor sr. Francisco Alves de Siqueira.. 

Segnir-so-ba aprociásCo, que, com oandor 
da Virgem Santa, .percorrerá as ruas da íre- 
gneiia. - 

- As 8 horas, dá nonte será queimado um 
TÍstoso e lindo fogo de artificio, trabalho de 
uin hábil e festejado pyrotehnico; anali- 
sando assim as'festas da gloriosa Senhora' 
da Penha, nãnt^^ de^'especial' devoçSo da 
nossa população, què,^ pbr isso, nto deixará 
devcòncorrer A 'alias; pnrá toriial-as mala 

Companhia Franoísa 
Dl 

h VâPOR 
o novo paiiueto 

Esperado a 4 do oorronte iiabirá   a    8  do mesmo 
para o 

Havre 
tocando ao 
Rio de .Vanetru, 

Rail ia e 
Lisboa 

Para oargae e passageiros trata-eo com   os agen- 
tes 

Augusto  Leubã dk Comp. 
SANTOS 

E.nrgo da IMIzerlcor<lla. 

Preços dns passagens 
Lisboa, l^claaaa.    EZ5S000 3' olasia.   7õ$000 
Havre    »     »    .    275SQ00 >      >       130SOOO 

Áo Gommercio 
Um moço com pratica de qualquer ramo 

de 'negocio, despjt-se empregar, nSo faz 
qucstSo que seja para fdra. Ijuem precisar 
deiseoart* uó[esoriptorto d'usti folha com 
íniciaes A. C. Z. 

Theaíro S. José 
GRANDE   DESLUMBRANTE   E    EXTRAORDI- 

NÁRIO ESPECTiCUliO 
Deneflcio  das  miles. 

Bla&oli» Orau » Eügesle ChasTln 
Com o oonaarso da Companhia Dramatiea do  ir. 

Luiz Çraga Junior 
Honrado com a prateada do earn. sr. V' 

mnito digno presidenta d» proviaeii. 

Terça-feira, 4 de Sdemhro 

Dsipsâlda s adeus das. Hsmfioiadas 
Psla Companhia Dramaliga : 

A 
Comedia em 3 aclo» de Paul Ferrier   ■ 

deasmpenbadapeloB artista*  Martins,  Eaganio de 
MagalUii,  Toiiair»,  Adilaida Parair», QUda, 
Clalnilla a BaUina. 

Pela mlle.   Eugenie 
La Vlnndiera des Amonra—Canadá—TSIMI VOU 

Joseph. 

Pela rallè. Blanche    - : 
Valee de Mignoi ; La Chait  dl  Ia Panrtlta'; 

Mondolinata. 

O resto iot bilhala* per HÓaelal rsTÓr am «asa da 
sr.LeTT..- 

ftíássa fãllicla do cajiitao Antônio. ,; :v 
Manotíl Áloroira de Camargo    ^'^ 

Xorca-tteirn,   -S   do   Àotemb^ò'   ■, v 
do   corrente ' 

.ii's   JO sjã H'lRAs    ■ ■ - -i:'...-:; 

A rua da Qdfisob.ç%o n. 29i       '^"^ 
Da ordem do merstieaimj sr.  dr. juix do oomuiaraié-v ' 

Vendará mobilia parn sala, vsxos Jo iiorcelana, 
camas para oizado a uoiloiro, oommodan, endeiras, 
marijuezBs, Hnfaleíe', uio/an, mo^^a para Jactar, sar- 
vi(0 para jiintftr, dito para ohi B café. copos, calíi, 
tajbotes, louça avulsa, lavatorioa, guarnifOss para 
lavstoriu, rL>lo(;ÍD cois eaíia, luetre, cama para ori- 
Bnfs, sarpantinas, relógio cotn redoma da vidro, e 
maitoa outros moreis emala cbjectos qaeeerSo prà- 
iaotes, 

W, Oontinlxo 
Tüeatro S. José 

COMPANiriA DO RECHEIO IIRAMMA.T1CO DA oAsTIC 
EÍnpreza e direcção de        ^^ 

Liulz Rraga Júnior       '". ': 
QUINTA-FEIRA, (i DE SETEMBRO DE 18S3 

Voitos íantaitleaal 
SVJCCE8SO GOI-.OSSA.L. 

Primeira representação da grande e ap- 
paratosa peça fantástica em uiu prólogo o 4 
actos, divididos em 8 quadros: cheia de traus- 
formaçües, visualidades e ornada de muitos 
números de musica: 

> ■■■ 

i ■ ■ 

■aa^^H^^a—a—_,^ ^ ■' Tallin- ^ «■ Lr^T-^^^^^ 

Al «adrinii folUiHa ato pala *mm» pnri, v 

um dos maiores successes theatraes do Brazil. 
PERSONAGENS 

Oscar Werner.    .    .    Sr. E. de Magalhães 
OCurãFreitag    .    ,     « Maia 
Gustavo Waldaii .    .      * Colas 
O Barão de Garníer .     * Teixeira 
O Major deQuitzow.     * Martins 
Meyer   .....     « Peixoto 
MüUer < Louro 
Oavalleiro BrumoBornock* Mello 
Antonio « Silva 
Maria Weber ... D. Loolínda 
Gretchen .... « Clairvillo 
Gertrudes Proitag.    .      « Elisa 
Martha < Elisa 
ümaaldaS ....     < Oilda 
Aldeies, carteiros, creados, etc, etc. 

PERSON.^GES FANTÁSTICAS 

A sombra do Remorso / 
Ura Gnomo j ^'^^ ^raga 

Uma Hamadryade D. Adelaide 
Uma Ondina < 'Balbina . 
Espíritos, anjos etc. etc. 

A  acçSo passa-se na cidade de Ccblença 
(Prussia) e seus arrebaldes. 

O prólogo  em  1H50. Os quatro actos em 
1865. 

DENOMINAÇÃO DOS QUADROS 
PROI.OGO 

Qi^ADHO 1.°—Máo amante e máo pai. — QUA- 
DRO 2.°—Congresso dos Espíritos. 

1," ACTO—QUADRO 3."—Quinze annos. de- 
pois, 

S." AOTO—QDADRO 4.'—Aa Avo Marias. 
3.» ACTO—QOADBo õ."—O Rumorso Vivo.— 

QUADRO 6,°—Primeiro raio do luz. 
i.' ACTO — QUADRO 7.' — Amor de pao. — 

QDADRO 8.'—Apotheose.—O perdão. 

DESCRIPÇÃO DO SCENARIO 
QUADRO !.•—Em casa da Maria Weber, 

água furtada muito pobre. QU^voRo 2.'—Lu- 
gar ermo no cimo de montanhas escarpadas 
e in transi tazeis. A todo o fundo uma monta- 
nha, Noite serena de luar. ORAHDE QOADKO 
DOS ESPiRrros SCENA DE GRANDE EFFEITO. 
QUADRO 3.°—Rica sala de jantar em casa de 
Oscar Werner — Meza lautamente servida. 
TERRíVEL APPARIçãO DO REMORSO, QUADRO 
4.°—Casa do Cura Freitag, proximo do Cas- 
tello de Rollandseck. QUADRO 5." — Grande 
varanda gothica no Castollo do Rollandseck. 
Armaduras completas era pedostaes de már- 
more—Paisagem sinistra de abyamos e des- 
penhadeiros, veado-se a continuação das ruí- 
nas do Castello; de onde sobresahe o alto de 
uma torre. A lua escondida num cóo reca- 
mado de grossas nuvens. Raios, trovCes^ re- 
lâmpagos e chuva, SCENA DE MKDONHO, PO- 
REM AO ME3U0 TEMPO SUBLIME ASPECTO. QOA- 
DBO 6.*—Vista db campo. Ao fundo rio e 
margens pitorescas. Arvoredo frondoso. Ro- 
chedos o pedras, 9DADRO 7.« — Gablnato rico 
de Oscar Werner,*QUADRO 8,'—DiSLUUBRÁKr 
TB   APOTHBÒaE.  O    TUHDO   ASBE-SE    E   VB-BI. 
UARIABOBRE'UM TSONÒ DE SDVEITB E  NO lÜlIO' 
DB   ANJOS,    O   PDNDO  T0D8  ILLUMINADO.   Loij'■ 
electrica, fogos de bengala, chnra deoflró;/ 
etc. etc. - ,^. 

NÚMEROS DEMUSICA       -■-",' 
0."   fíarmonias — 2.' Coro dos EspirítoB 

—3.0 Harmonias—4.* Coro de aldeflos 6.» 
Avo Maria-6.» Grande Forte —7.» Tempes- 
tade—8." Bailada—9.= Forte— 10.» Porta— ■ 
11." Harmonias—lii.» Bailada—13.». Harmo-, 
nias—14." Harmonias—15." Harmonias—lÔ.» 
Coro da Natureza—17." Forte—18.* Harmo- 
nias e final; 

Toda a musica, que é lindíssima foi orches-. ■ 
trada, e ensaiada pelo distinctisstmo maestro'' 
Comraendador Gomes Cardira. A orchestra foi ' 
augmeatada, para esta grandiosíssima peça;.'- 

Alguns números do musica s2o do notável ' 
maestro Arthur Napoleáo o outros do ariV'' 
Comraendador Gomes Cardim. - ":'\Ü'^ '^tc^^i. 

•Scenarios todos novos o" magníficos ! Ves- 
tuários brilhantíssimos! Adereços escolhidoi. 
o de finíssimo  gosto I Cabelleiras espacíaaa I " 
Trabalhos de maquíniamo perfeitamente pre-" 
paradosi    ■ ■.   , , ■   ■ -■ -   ■•'■•■. 

MÍSE-EM SCENEA CAPRICHO ' ' 
Os bilhetes na CASA ECLECTICA, do sr. 

Dohvaes Nunes, á ma do S. Bento, 38, e no 
theatro.-^i .---■-■ ■„'-"   :■■■,'.-■ '.-■:■ '■■■■■. ■ 

.,■1 

M 

'"\:.<-J. 
■ ■■..■!-?.;■ 

,Sexi»-ÍBÍrm-7. — EípçcUculo  em-aMãd» 

n^-;í.;v 


